
«AMETA DG COIMBRA, de 88 de J a n e i r o de 1914 

A N U N C I O 

Éditos de 30 dias 
(1pulicação ) 

Pelo juíso de direito e t r i -
b u n a l comercial da comarca de 
Coimbra e ca r tono do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 
t r inta dias, a contar da s e g u n d a 
publ icação do respectivo anun-» 
cio, c i tando os c redores incertos 
do negociante que foi nes ta p raça 
Alípio Rosa Pe re i ra d 'Almeida q 
t ambém os certos que não acei-
t a ram a concorda ta por ele p ro -
pos ta nes te t r ibuual e que são 
Silva & Arau jo , Domingos Gon-r 
çálves & Filho, Severino José de 
Brito & Companhia , Limi tada , 
Antonio Dias dos Santos , Joa-
quim de Sousa A n d r a d e , Ar tur 
F ins , Manuel Alvarez Gomes, 
Guimarães Mart ins & Comandi-
ta , Antonio A r m a n d o Alves Coe-
lho, Alves Diniz, I rmãos & Com-
panhia ; Viuva Se r ra , F igue i redo 
A r a u j o & C o m p a n h i a , Teixeira 
Rocha & Companhia , J. Zmk & 
Companh ia , Varela Leal & Com-
panh ia , José P e d r o da Silva, 
Adolfo Hofje & Companh ia , Jose 
Marques Ginja, Antonio Augus to 
da Silva, Teles & Companhia , 
Antonio Nobre , União Comercial , 
Adolfo Sa t te r e E d u a r d o Marta 
& Companhia , para , no praso 
de cinco dias, a contar dos ter-
mos dos mesmos éditos, deduzi-
rem, por embargos , o q u e con-
s idera rem de seu direito contra 
a concorda ta refer ida . 

Verifiquei a exat idão. 

'O Juiz d» T>ireito, Presidente do Tribu-
nal do Gomercio, 

Olv eira Pires. 

BI 
Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 

I M P O R T A , Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram á sucursal do HORTO DE C O i B i U 
RUA VISCONDE DA LUZ, 4 4 - 5 0 

Banco Aliança 
P O R T O 

O dividendo deste Banco, do 
2.° semestre de 1913, á ra-

zão de 3 t y í % ou esc. 2$ 10 r-or 
arção, paga-se desde já, em todos 
os dias úteis, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde (excepto 
aos sábados que é somente até ás 
2 horas), em casa do corresponden-
te, Basilio Xavier cTAndrade, Suces 
sor. Rua P^dro CanJnsQ, 40.. 

Casa Havaneza S 

I. " — - • - > — - ^ 

Molduras para quadros. Papei • 
vitral e para forrar casas. ^ 

Artigos para pintura e desenho m m € • § • 

Concurso 
A congregação da Faculdade 

de Direito marcou o dia 2 de Fe-
vereiro para a 1.* prova do con-
curso de 1.° assistente da Facul-
dade de Direito. 

E' concorrente o sr. dr . Ma-
nuel Pau,lo Mereia. 

S. ex.* encontra-se de cama 
com um ataque de gripe, sendo 
de prevèr -que o concurso não 
se realise no dia marcado. 

Escola movei 
Em Vale de Gois foi creada 

uma, escola movei, sob a regen-
cia do sr- Aurelio <y Assunção 
Ferreira Portela. 

Posse 
Ante ontem tomaram posse 

do logar de professores da Fa» 
culaade de Direito, os assisten-. 
tes srs. sdrs. Alberto da,Cunha 
Bocha Saraiva e Antonio Faria 
Carneiro Pàcheco, ; 

ih** 

Festividade v-
No proximo domingo realisa-

se ém Cernache, a festividade 
de S. Sebastião, a qual promete 
revestir grande imponência. 

A festa constará de missa 
soléne e sermão pelò sr . padre 
Madeira, de S. Martinho do Bis-
po, e de tarde haverá Te Detith, 
sermão peio mesmo orador e 
procissão. 

Esta festa será abrilhantada 
pela filarmónica de Condeixa. 

No domingo imediato feali-
sa-se a arrematação de fogaças, 
havendo arraial. 

Telegrafia sem fios 
Numa das depeudencias da 

Universidade de Coimbra vai ser 
colocado um posto de telegrafia 
sem fios, estando a sua creação 
a cargo do ilustre professor sr . 
dr . Francisco Miranda da Costa 
Lobo. 

"•" y A neve 
I 17.- Hoje ao 
levantar da cama deparámos 
còm um deslumbrante panora-
ma. k triste e natural monoto-
nia que nos oferecem as altas 
montanhas que nos cercam e as 
numerosas e extensas colinas 
contíguas, alvejavam como um 
alvo lençol, pois tinha caido de 
&oite uma das maiores nevadas 
qu<? aqui temos visto. 

A intensidade do frio iodica-

O grande 
R E S T A U R A D O R 
natural da saúde 

• Eis o que é a. Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz no tratamento da 
debilidade organica, doenças definhadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A P R O V A : 
"Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porquê não tinha apetite. Tomou di-
versos medicamentos, ma» sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT, 
6 minha filha está completamente bõa, 
apresentando bôas côres. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuína de SCOTT é 
aprovada peioa médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane-
m i a , l i n f & t i s m o , 
e para ã fraqueza dos nervos e também 
para a» criança* pouco desenvolvidas ou 
mal nutridas, mães doentes e p-issoas que, 
em seguida ás doenças OU peia falta de 
saúde, carecei» algum auxilio especial 
para recuperarem a saúda e a força. 

Nova invenção norte-americana 
T I N T E I R O D E T A M P A A U T 0 M A T I Ç A 

0 TINTEIRO AUTOMATICO está sempre pror-to para uso*e fuu-.io 
nam; oto. 

L >go que se lira para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

O TINTEIRO ATOMATICO d e s t i n a d o a u m c o n s u m o extraordinário 
deve ser a d q u i r i d o p o r t o d o s e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e p e l a s c a s a s d e grande 
movimento p o i s qae a economia da t i n t a recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa antomatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogi do por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O TINTEIRO AUTOMATICO conserva não só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

Paraizo, Pereira & Companhia 
A V E H Í G A S Á D h B A H Q E Í H A — C G Í M B B A 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

Á venda na Livraria Moura Marques 
P m o o i m ) a o o w « s a c o s e m 

Vêde o peixeiro 
c o m o g r a u d 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, ,bc; 
qualidade e força d 
preparado S C O T í 
Recomendado por to 
dos cs médicos pa.; 
uso tanto das crianç~.£ 
Como dos adultos. 

Todas u Phirmaclaa i DrOÉttia» víRáem a 
Emuisio de SCOTT. 

M f e , Sua dt K M * 5?, F a * 

Agradecimento 
Julia Adelaide de Sousa Pires 

de Lima da Fonseca, Julia Zilia Pi 
res de Lima da Fonseca e Carlos 
Manuel Pires de Lima da Fonseca, 
veem por este meio agradecer, 
cheios de gratidão, a todas as pes-
soas que acompanharam o corpo 
do que foi em vida seu chorado fi-
lho e irmão Julio Henriques Pires 
de Lima da Fonseca, e a todos 
aquelas que no doloroso transe por 
que passaram lhes teem manifes-
tado a sua simpatia. 

A todos a sua profunda grati 
dão. 

. t r e m e S\motvA2 ; • • \ SEM PRENOME 
Cada d i a vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis 
farces. Só o Crème Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifi-
cações. O Pó de arroz e o Su-
borne Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Prevenção 
Artur Pereira Delgado e seu 

irmão José Pereira Delgado, comer 
ciantes, estabelecidos com mercea-
ria, na Rua da Sofia, previnem o 
publico de que não tomam respon-
sabilidade de qualquer divida con-
traída por seu irmão Joaquim Pe-
reira Delgado, morador nesta ci 
dade. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1914. 

Artur Pereira Delgado. 
José Pereira Delyado. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu 

justo valor. 
Encarrega-se de mandar afinar 

e concertar pianos, pianolos, íouo-
las, orgãos e toda a qualidade de 
instrumentos músicos. 

Materiais de 1." qualidade e 
concertos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, 9 e 
Í l , ~ C o i m b r a . 

O 
u 
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CONS11LTORIO MEDICO-CIRLiRGiCO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 
MANUEL DIAS 

Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-
lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

- Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) —COIMBRA 

O o 
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O 
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i f l i i oomm* moom ímmoommm 
Arvores de írulo francesas 

Obrei ras , ceregeiras, maciei-
* ras, goselheiras, etc. Plan-

tas para salas e jardins. Sementes 
de hortaliças, nacionaés e estran-
geiras. 

Rua Visconde da Luz, 12.—A. 
Mendes Simões de Caeiro. 

MÁRIO D AGUIAR 
A D V O G A L O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R . FERREIRA BORGES, 1 7 4 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

Lofre ã prova de fogo 
Yj ENDE-SE um, no estado de no-
* vo, com l . m 40 de altura e 

0,m60 de largura. 
Rua Sá ua Bandeira, 115. 

P i e á i o 
No Picoto dos Barbados aluga-

se uma bonita casa situada uo mais 
belo locai e com jardim. É vedada 
por muros. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 d e M a i o , 2 7 , 1 . ' 

Das iOJ/z ás 17 

rn^í^mmizãà^m 

ARRENDA-SE uma loja na Rua 
Candido dos Reis, n.° 21. 

Para tratar no mesmo prédio. 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

^moouoommoom « a o o ã o o a ^ 

9 CASA COLONIAL O Coimbra m 
^ A meihor casa de café. Executam-se encomendas O 

para toda a parte 

^mmoomoom HOQjgf 

A v i s o . 
A Direcção da Associação de So 

corros Mutuos Monte Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho faz saber 
a todos os pensionistas do mesmo 
Monte-Pio, residentes em Coimbra 
ou em qualquer terra do continente 
da Republica Portuguêsa, que, des-
de o dia 1 a 10 de cada mês, de-
vem comparecer ou mandar pessoa 
devidamente autorisada, a receber 
a sua pensão, em wsa do respectivo 
tesoureiro, o sr. Jcsé Monteiro dos 
Santos, na Rua Eduardo Coelho, 
desta cidade; e os que se encontram 
fora de Coimbra deverão apresen-
tar ao referido, no ato de pagamen-
to da pensão de Março, Junho, Se-
tembro, e Dezembro, atestado jura-
do e com o competente carimbo, 
passado pelo Presidente da Junta, 
ou Reged jr da Paroquia da sua re-
sidência, em como continuam vi-
vendo no estado de viuvo e com 
bom comportamento moral e civil, 
não podendo sem este documento 

receber a pensão daquele mês. 
• 

Acham se patentes no escritorio 
do Monte-Pio CoDÍbricen?e Martins 
de Carvalho, o relatorio da Direcção, 
Parecer da Comissão Fiscal e cou-

j tas referentes á gerencia do ano 
de 1913, pelo praso de 15 dias, a 
começar da data de hoje das 19 ás 
20 horas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 1914. 
0 Presidente Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

ARRENDA-SE uma casa de habi-
tação com bastantes comodi-

dades, no logar das Lages, proxi 
mo á fabrica do Retko. 

Para vêr e t ra i f r na mesma a 
toda a hora. 

BALANÇA 
VENDE-SE uma toda de ferro com 
* a força de 1250 kilos para ven 

der e tratar, Paraiso Pereira & C.a. 
Avenida Sá da Bandeira. 

C O F E E 
Vende-se um, á prova de fogo, 
1 em perfeito estado de con-

servaçãi. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

Peçam a esleHomem 
que lhes leia a vida 
O seu poder extraordinário 
de lêr as vidas humanas, 
seja a que distancia íôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem. 

Milhares de pessoas, em todas 
as sendas da vida, teem tirado bom 
proveito dos conselhos deste ho-
mem. Diz-ihes qnais os destinos 
que as suas capacidades lhe prome-
tem e de que modo poderão atin-
gir o bom êxito desejado. Indica-
Ihes os amigos e inimigos, e des-
creve os bons e os maus períodos 

de cada exis-
tencia. A des-
crição que faz 
do que diz 
respeito aos 
acontecimen-
tos passados, 
p r e s e n t e s e 
futuros cau-
s a r - l h e s - h a 
e s p a n t o , e 
s e r v i r - l h e s -
ha de auxilio. 
E tudo quanto 
ele p r e c i s a 
para o guiar 
no seu traba-
lho limita-se 
a i s to : o no-
me da pessoa 
(escrito pela 

própria mão dela), a data do nas-
cimento e e declaração do sexo. E' 
escusado mandar dinheiro. Citem 
o nome deste jornal e obterão uma 
Leitura d'Ensaio gratuita. Se a pes-
soa que isto íèr quizer aproveitar 
este oferecimento especial e obter 
uma revida da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, ape-
lido, morada e a data do seu nas-
cimento (dia, mês e ano, tudo bem 
claramente escrito e explicado), e 
quer spja serihor, senhora ou me-
nina solteira, copiando também pela 

sua letra os versos seguintes: 
•• : " . . . " •. i 

São milhares os qne nos dizem 
Que dais conselhos sem par : 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A pessoa que escrever, se essa 
fôr a sua vontade, pode juntar ao 
seu pedido a quantia de 150 reis 
em estampilhas portuguesas (ou 
500 reis em estampilhas brasilei-
r a s ) para despesas de porte e de 
escritorio. Dirija a sua carta a Clay 
Burton Vance, Suite 2030. E, Pa-
lais-Royal, Paris, França. As cartas 
para a França devem ser franquea-
das com 50 reis moeda portuguêsa, 
(ou 200 reis moeda brasileira). 

TRIBUNAL DO COMERCIO DE COIMBRA 

Éditos de 60 dias 
FALÊNCIA 

Cl.* publicação) 

Faz - se publico que , por s e n -
tença d 'hoje , p rofe r ida em virtu-
de de del iberação do jur i comer-
cial desta comarca a r eque r imen-
to da firma José Antonio Dias 
Pere i ra & Companhia , desta ci-
dade , foi dec larado em es tado 
de quebra , por ter cessado o 
cumpr imento das suas obrigações 
comerciais, o comerciante e in -
dustr ial que foi des ta cidade, 
José Antonio dos Santos , com a 
fabrica de louça na r u a da Moe-
da. 

Foi nomeado adminis t rador 
da mesma o solicitador E d u a r d o 
Fe r re i r a Arna ldo e curadores fis-
cais a firma requeren te e Diogo 
José Soares , de Coimbra . 

P ra so p a r a a rec lamação de 
créditos, sessen ta dias. 

Coimbra, 24 de Janei ro de 
1 9 1 4 . 

0 escrivão do 4." oficio 

Artur de Freitas Campos. 

Verif iquei a exa t idão . 

0 Presidente do Tribunal do Comercio 
de Coimbra, 

José Cupertino d'Oliveira Pires. 

M I M N N N I N I N I N N N 

Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

G A L E R A 
y e n d e - s e uma, própria para 
* bois ou muares. 

Quem pretender dirija-se a Julio 
D. da Costa Pessoa, à Casa do Sal. 

Quinarrhenina 
Dá força e exita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde* 

Premiada nas exposiçSfS de Londrei, 
Paris, Roma, Anvers e Génova, cnmôqvan-
des prémios e 6 medalhas de ouro. Sfa de 
Barcelona — membro do juri — as muit 
alias recompensas, 
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3 E 3 Z E B 2 Z D X O S 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
muitas- divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me 
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

L O T K I I i ~ I 
Quarta feira, 28 de Janeiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ba no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Freira Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Lux. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim ^e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 
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2000 Mil reis de recompensa «c£rafls 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—13 dias por meio do genuíno ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e isto nãi* fôr v e r d a d e p a g a m o s 2 « 0 0 mil r e i s e«n e f é -
tivo aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferr.ce tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. JNo principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia ver um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porqun, ainda que eu tivesse 27 anos, nao tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergado. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, iá. 

i pacote de Nokah custa 2 $500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a : 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis . 

Bibliotéoa de Eduoaç&o Moderna 

i SCIENCIA M FILICIDÍI 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Eou 
cação Moderua» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua colécão. 

Trat-i se de ura iotf:resssiHe tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ba angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demoustra-nos, por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós s,omos terrível e injust.flca-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o posso ser. 

VENDEM-SE em boas condições, 
tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

C A S A B O ^ O V O 
D E J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 

R. Visconde da Luz, 90 e 92 (teief. 4 3 7 ) — COIMBRA 

FÀZENDÃs"BRANCAS Ê MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães. 
ooDertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; peúgas em lã e algodão, para homons e creanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e luvas. 

Casimiras e cheviotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis traba-
lhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre á venda: 
agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços mórficos. 

CASA AGUA DE BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

- Rua Pedro Cardoso, 21 .— 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem, platinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadás e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
lages e cabides para montras. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, 6—COIMBRA —Telef. 253 

PORTUML 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534587, 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Deposito de urnas de mogno feitas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicos 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 
CASA J. DA FONSECA 

£osé ferreira & <g." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A„ DEXBÍ, SIRIIIS, MARCO, VII-
DEC, MERO e outras marcas. 

Pianos CAVÉA1I, KRAUSE e 
K0L8KI. 

* 
Maqu inas de costura 

NAUMAM e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A o f i c i n a desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os c o n c r t o s , por mais difíceis que sejam, em motoci-
cletas, bicicletas e maquinas de costura» 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — t . a r g o de Ca-
m õ e s , 1 1 , l o u a o 

Agente em COIMBRA5 

João Gomes Moreira 

11IQ O O O O O Q O Q O O O i l 
Companhia de Seguros 

F I D R I J D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L 1.344:000^000 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

538.137^359 

98.883^570 

Total 637.020$929 
Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
', Sucessor 

Rua edro Cardoso (antiga l ia do Corpo de Deus), 38 

lio õ o ú o ú ò a 
• _ • C A S A 

DE — 

• _ • 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P 1 B 4 H B N I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATHIZ JULIA D I A S DA FONSECA ; 

com o curso da Escola Noi mal 
de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintara, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
G O l M J a j n . ^ 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constitu m o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

VOLUMES PUBLICADAS 
r;1 í ' 

«A Egreja e a Liberdade», por 
Emilio Bossi, 

«Socialismo é Anarquismo», por 
A. Hamon. 

«Descendemos-do Macaco», por 
E. Denoy 

«Não creio em Deus», por Ti-
mótbeon. 

«A Vida nos Astros», por Ca-
mile Flamarion. 

«Historia das Religiões», por 
Reinach e D'olbach. 

«As Grandes Lendas da Huma-
nidade», por Micbaud e D humiac. 

«Na Aurora do Século XX», por 
Luiz Riichner. 

«Virgens depois do parto», por 
Pierre Saintyves. 

«O Amor através dos Tempos», 
por Laucent e Nagour. 

«Problemas Soaiais», por Gus-
tavo Molinàri. 

«Syndicalismo e^Greve Geraft, 
por José Prat e Aristides Briand. 

«Evolução Geral ,da .Vida», por 
Gustavo Le Bon. , 

«A Sciencia da Felicidade», pôr 
Jean Finot. 

«Através da Historia», pelo Ge-
neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro i r o l i l i a i l i i . . . 
» » e n c a d e r t i a d a , 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Bemétem se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

3 0 0 

• • • • • • • • • • • • 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

Oleo puro d e = = 
fígado de bacalhau 

TEMA MOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P_. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro ao seu 
genero, recebido uuectamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
las de meio litro e de oitavd 
em capsulas e avulso, aos pr« 
• • • ços de Lisboa • • 
Descontos convidativos apena 
par«Mt»fariatiaciaâ e drograrias 

Deposito em "Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
U I J A l » 0 C O M V O 

• • • 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta à critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questlo 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C. \ Editores 
BRAGA6 

I Q O O O W O O O O I 

II í 

Qa»:D(ia3ifia(D-T Ao Aruado 
Estes adubos são os que melhor remuneram b agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
coitaras em harmonia com os terrenos. ' 

Fórmulas adequadas a todas «as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços 6 o gaia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci* 
mentos que julgarem precisos com referencia a adidos . 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE 0£ HÂfi HAJA 
• * • ¥ • . <• • 

Indenisações pagas, l.28l:679$174 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pre* 
dios, mobilias, estabelecimentos e fa» 
• • bricas. Seguros agrícolas. • # 
Correspondente em Coimbra: .. < , 

JOSÉ iÚAQBtM OA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão —. 14 

• e d e m L i m B O A - R a a d o C o m e r c i o , » . ' * * 

KC 



Sabado, 31 de Janeiro de 1914 

A obra do parlamento 
Estão decorridos dois mêses de 

parlamento e, com magua o dize-
mos, pouca tem sido a sua obra. 

Não quer isto significar que 
exista falta de graves problemas a 
resolver, quer de interesse geral, 
quer d$ interesse parcial, todos 
mais ou menos importantes para a 
vida e prosperidades do pais, mas 
sim qtoe ali se tem descurado os 
assuntos mais palpitantes de admi-
nistração publica para se gastar o 
tempo e à ^ t w i a ^ H & j n é s t Õ é s pes-
soais, estereis, que, deprimem o 
bom credito do parlamento. 

Dê vem, prinòipalmente, chamar 
a atenção do goverho, em especial, 
e dos senadores e deputados em ge-
ral, os assuntosi coloniais, comercio, 
agricultura» fomento, assistência pu-
blica, emigração, carestia da vida, 
etc., etc. 

Comp se vé, ha muito que fazer 
em proveito do, pais,; mas decorri-
dos os dois primeiros mêses de Ca-
maras abertas poucó ha qne apon-
tar de valor ou interesse publico, 
que tenha sido tratado com aquele 
critério e estudo, com aquela dedi-
cação e patriotismo a que devem 
obedecer os intuitos dos represen-
tantes do país e as questões que 
são submetidas á sua apreciação. 

O que se tem visto no parla-
mento durante estes dois mêses? 

Que assuntos de importancia 
téem ali sido tratados? 

Quem tiver assistido às sessões 
pai iaiuoutares ou tenha acompa-
nhado, por informação da imprensa 
imparcial, o extrato dessas sessões, 
ha de inteirar-se da plena convi-
cção de que ali, naquela casa, para 
onde todos devem ir levando con-
sigo as melhores e mais justas in-
tensões, os sentimentos mais gene 
rosos e dignos, pouco se tem feito 
ultimamente em beneficio da causa 
publica. 

A politica partidaria atigin um 
grau de intensidade tão elevado, 
que parece não haver meio de re-
conciliação possível. 

Os homens que mais trabalha-
ram pela Republica, que se encon-
traram sempre unidos no mesmo 
pensamento, sem nunca sentirem 
uma parcela de desfalecimento du-
rante a luta que travaram, vêem-se 
agora tão separados na sua orien 
tação que não falta .quem tenha sé-
rias apreensões sobre a marcha da 
politica portuguesa. 

E não é assimj certamente, que 
melhor se servem 03 altos interes-
ses do Estado e que melhjQrep exem-
plos se dão de amor pela causa na-
cional. 

Entre os assuntos palpitantes 
que devem ser urgentemente tra-
tados no parlamento, conta-se tam-
bém a revisão das leis do governo 
provisorio. •••:p',f 

Torna-se necessário rever toda 
essa obra, que é grande e de suma 
responsabilidade.. 

M I S C B W m h 

líT-í D. Carolina Coronado 

Os trôs castelos ,do mouro Régio 
Êirèy con sus ricbs hotnes 
Todos se habian espantado. 

ROMANCEIRO. 
RsOí'.'í )U:ílíí OK Tl.'!*' íjVÔD 9 OÍOq ''' 

Quem não tem visto algum cas-
telo feudal ? E quem ao contemplar 
um tão magnifico, como o que dóon 
D. João II ao fcenbor de Vilhena, 
uào -furma em mente o paralelo en 
tre as torres, que habitavam os fi-
lhos d'algof de então, e os palacios 
em que Vivem os grandes d'agora ? 

Floreteadòs' artezões e mármo-
res polidos, ostentam a cultura dos 
modernos duques, ao passo que as 
moradas dos Castelões antigos eram 
fundadas em rochas, e serviam-lhe 
de tecto pedaços informes de pe-
dras descarnadas; porem, compa-

Ha muito que ela devia fazer 
parte da ordem do dia e ser estu-
dada, apreciada e resolvida com o 
critério de bom português e sem 
intuitos reservados que tendem a 
afrontar consciências e interesses e 
a profundar cada vez mais a desar-
monia è perturbações sociais. 

Hão-de convencer-se que em-
quanto esta paz não for restabele-
cida ( e p a r a ela é preciso a revisão 
da legislação do governo proviso 
rio) não se pode andar para a fren-
té com a esperança firme de fazer 
desta Patria tudo que ela merece 
pelos seus feitos e pela sua histo-
ria. 

Foi nas classes inferiores que 
primeiramente nasceu a dissidência 
partidaria, e não tardou ela a ma-
nifestar se nos partidos e nos mais 
eminentes republicanos. 

Hoje é ver o qíie se faz e o que 
se diz. > : 

Ahtes de mais nada sejamos to-
dos portuguêses, mas todos sem 
excepção os que assim nasceram, 
para dar cada um o seu quinhão em 
favor do santo amor da Patria. 

0 tango 
Vai o diabo por esse mundo 

fóra por causa do tango, que en-
trou triunfante nas salas da primei-
ra sociedade de alguns países. 

No primeiro baile oficial que se 
realisar no palacio do presidente 
da Republica em Wasington, será 
permitido o tango Entretanto a rai-
nha de Itaíía proibiu o terminante-
mente nas festas da corte. 

, Estamos a vêr alguma compli-
cação internacional por causa do 
tango. O assunto é da maior im-
portancia para trazer preocupada 
tanta gente que gosta de dar ás 
pernas nas valsas, como o amigo 
Banana. 

e 
Eleição dos corpos gerentes. 

Importante oferta. 
Deve realizar se amanhã, 1 de 

Fevereiro, na sua séde, edifício da 
Associação Comercial, pelas 13 ho 
ras, a eleição dos novos corpos ge-
rentes desta patriótica agremiação. 
fundad | única exclusivamente para 
fins de, propaganda e defeza dos in-
teresses locais. 

Como já dissemos, é de cerca 
de "$wD, presentemente, o numero 
dos seus associados. Consta nos. 
porém, que a nova direcção, logo 
de entrada, procederá a importan-
tes trabalhos no sentido de elevar 
esse numero a mil, pelo menos. 

Se esses trabalhos, como é de 
pj-evêi1, for«-m coroados de bom êxi-
to, ser-lhe ha dada, no ponto mais 
central da baixa, uma instalação 
confortável, em tudo digna da sua 
importancia e que fará honra á ci-
dade. jjjjfi HjJ„ jpi 

Da lista da nová direcção fazem, 
parte pomes muito conhecidos e 
considerados no nosso meio : pro-
prietários, capitalistas, advogados, 
médicos, etc. 

Para o acto eleitoral de amanhã 
chamamos, pois, a atenção de todos. 

Ali, em uma serra, sobre um 
povo. onde se fabricam púcaros de 
barro, ergue-se ainda o castelo, que 
os godos prestaram aos arabes para 
hospedagem de sete séculos, e que 
depois volveram a habitar os mes-
mos godos, sem que uma só pedra 
houvesse dado indicio dessa fra-
queza, que com o tempo revela tudo 
quanto é obra de mortaes. 

Da sua esplanada, das suas tor-
res, das suas ameias e muralhas, 
pude ainda alongar os olhos pelo 
oceano de apinhados montes, que 
domina, até ás fronteiras de Por-
tugal, e rofocilar a ideia na con-
templação da diliciosa paisagem, 
que ostentam os arroios e as ala-
medas, os vinhedos, as hortas e as 
povoações que lhe púlulam ás plan-
tas. 

Qual é o nobre que poderia hoje 
ceder seus paços, e que os encon-
traria, contando da nossa, á oitava 
geração dos modernos senhorios? 

Então, porem, os senhores feu-
daes poderam hospedar aos do orien 
te com a orgulhosa confiança de 

ue o império da meia lua havia 
e baquear primeiro em Hespanba, 

os boas amigos de Coimbra e mui-
to especialmente dos socios de tão 
patriótica Sociedade para que con 
corram a ele e assim assuma toda 
a importadcia que deve ter. 

" * 

A' Sociedade, logo qua a nova 
direcção tome posse, será oferecida 
uma importante quantia, que pro 
vem das sobras da grande subscri-
ção aberta nesta cidade por ocasião 
dos acontecimentos de Julho do ano 
findo. Essa importancia, segundo 
as nossas informações, sobe a cerca 
de 260 escudos. 

Foi isso resolvido, quarta feira 
passada, numa reunião convocada 
para esse fim. 

No cofre da agremiação também 
existe uma outra quantia, of-recida 
com o intuito de custear as despê-
sas a fazer com os trabalhos que 
vão ser iniciados com a maior ati-
vidade no proximo mês. 

A atual direcção também nos 
consta que deixa em cofre cerca 
de 100 escudos. 

NOTICIAS MILITARES 
Começa na próxima segunda 

feira a instrução de tiro na carreira 
para os recrutas de infantaria 23. 

— Foi determioado que os 1.°' 
cabos da companhia de saúde fa-
çam serviço alternadamente nos 
hospitais militares e nas compa 
nhias a que pertencem, o que de-
verá ter principio logo a seguir ás 
escolas de repetição. 

— A Ordem do Exercito da 1/ 
serie hoje publicada, insere as se-
guintes disposições: 

Regulamento para as provas es-
peciais de aptidão para o posto de 
major, dos capitães de artilharia a 
pé ; 

Idem dos capitães médicos; 
Algumas alterações ao regula-

mento para o serviço de requisi 
çõ ;s militares; 

Retifica a composição dos qua-
dros permanentes de algumas uni-
dades. 

Carnaval 
Aproxima-se o Carnaval e a ra 

pazeada já vai fazendo das suas, 
abusando das briucadeiras cernava-
lescas. 

E' preciso que a policia ponha 
cobro a esses brinquedos sempre 
que eles possam maguar alguém, 
injuriar, danificar alguma coisa, 
conspurcar paredes dos prédios e 
as ruas, etc., etc. 

Tem-se chegado a ponto de lan-
çarem bombas chinêsas e de polvo-
ra dentro dos marcos postais e de 
caixas do correio de casas particu-
lares, o que constitue um abuso to-
talmente condenável, pelos estragos 
que podem causar, principalmente 
ás correspondências. 

Conego Alves Matoso 
A Comarca de Arganil publica 

no seu ultimo numero um magui 
fico retrato do rev.° conego José 
Alves Matoso, o qual vem acompa 
nhado de vários artigos elogiosos 
para s. ex.a-

Concurso 

Está aberto concurso por 60 
dias para o provimento dum logar 
de naturalista adjunto do Musêu de 
Zoologia da Universidade de Coim-
bra, com o vencimento de 600 es-
cudos anuais, 

do que as suas torres macissas. E 
elas aí se conservam sombrias, se-
veras e terríveis, erguidas sobre 
os povoados, e mirando as gerações 
a remoinhar-lhes em torno, como 
as nuvens em dias de tormenta. 

Oh I fôra singular que no eterno 
circulo da escravulao e da liberdade, 
da ilustração e da barbaria, solta a 
sociedade, e entregues novamente 
os homens á lei da força, tornas-
sem os grandes novamente a apo-
derar-se das alturas e aí encontras-
sem ainda as torres da idade pri-
mitiva . . . Eu não quero, porem, 
nem imaginar o porvir, nem me-
ditar no presente, senão recordar 
o passado. 

Apenas me detive um instante 
a observar o estado presente do 
castelo de Salvaterra l, para lançar 
um anatema sobre os que, a rijos 
golpes de alvião, minam os alicer-
ces das suas formosas torres, para 
construir casas mesquinhas. 

Quando encontrei esses homens 
a quebrarem pedras, que não po-

celi, 
1 Pertence ao sr. Duque da Medina-

Amigos de Coimbra 
e da Universidade 

' Da brilhante carta do 
sr. José Maria de Alpoim 
para o Primeiro de Janei-
ro de quinta feira, recor-
tamos as seguintes pas-
sagens : 

Nestes dias de guerra, a minha 
leitura foi de paz; o «Livro de Ho 
ras». do sr. Hipolito Raposo, «sendo 
escolar de leis na Universidade». 
Ofereceu-mo o distinto escritor, 
cujas crónicas no «Diário de Noti-
cias» tantas vez-s me tem prendido 
a atenção, a titulo de «grande ami 
go de Coimbra». E sou-o do fundo 
da minh'alma, com paixão, porque 

| não conheço^ nem em Portugal nem 
I no estrangeiro, mais doce e maviosa 
( terra I 

O livro, até pelo seu titulo duma 
mistica toada, é cheio de recorda 
ções do maravilhoso recanto portu-
guês embilado pelos ritmos do Mon: 
dego, gorgeado dos rouxinois da de-
veza, perfumado das frescuras dos 
milheirais e dos aromas dos balse-
dos, alumiado por um sol e estrelas 
a arderem e a palpitarem numa cla-
ridade e vibração de amor. O autor 
tem, na sua obra, deliciosos trechos 
de paisagem, estudos interessantís-
simos de personalidades coimbrãs 
como o Doutor Ca4sto, a Maria Mar 
rafa e outros. Ha cpitulos que quasi 
me comoveram até ás l?grimas co-
mo o do Penedo da Saudade. Quem 
sabe escrever assim possui a alma 
comovida dum artista. E' um livro 
de emoção e ternura, afirmando uma 
individualidade. Os amigos de Coim-
bra devem ler esse lindo trabalho 
literário com devrção. 

E, Coimbra? Que compensações 
lhe tem sido dadas? Que benefícios 
recebeu em troca do damno feito? 
Como tem sido defendidos, os seus 
interesses? Vi aqui era Lisboa, esta-
bel^cer-se a Faculdade de Direito... 
e nem ao mesmo tempo se praticou 
um qualquer acto de engrandecimen-
to compensador para aquela cidade! 
Bem sei que, nem de leve. pode 
comoarar-se a Faculdade de Direito 
em Lisboa com a de Coimbra, pois 
a velha e tradicional Universidade 
está a camiDho de ser o primeiro 
estabelecimento scientifico da Pe-
nínsula ; mas o facto é que foi por 
diante o erro daquela Faculdade 
aqui e passou quasi desapercebido I 
O bom-senso nacional é que corri-
ge esse e r ro ; muitos estudantes 
que tinham vindo para Lisboa nem 
sequer qui estão já. 

Foram oara Coimbra, até. entre 
outras razões pela barateza da vi-
da, que é incomparavelmente su-
perior á da capital. 

Um rapaz disse-me que valiam 
muito mais vinte mil reis de meza-
da em Coimbra do que trinta em 
Lisboa. 

Como é que. num parlamento, 
pôde conceber-se, e tomar vulto e 
fórma ideia tão injustificada, des-
necessária. deivairada, como a cria-
ção. em Lisboa, duma Faculdade 
de Direito? 

- Estranho país o nosso e, sobre-
tudo, estranhos e exoticos homens 
públicos I . . . 

Associação Comerciai 
Reuniu na quarta feira, á noite, 

a assembleia geral desta prestante 
colectividade, para eleger os seus 
corpos dirigentes no corrente ano e 
discutir e aprovar o relatorio e con-
tas da gerencia transata, o que fez. 

Os corpos dirigentes ficaram as-
sim constituídos: 

diam extrair, parecia me vêr por 
aquele campo uma matilha de cães 
esfomeados a arrancarem as presas 
de um velho corsel, que não expi-
rou ainda, comíudo. 

Que as habitações do homem, 
copstruídas com as pedras do forte 
castelo, sejam desapraziveis a seus 
ímpios donos, e que eles oiçam, ás 
noites, no silvar do carrancudo in-
verno, a voz dos quinze séculos 
que assim profanaram. 

Seria pelo mês de Abril, quando 
D. João II de Castela, marchou de 
Cordova em direcção á Ex remadu-
ra, a combater o mestre de Sant' 
I go e seu irmão o infante D. Pe-
dro, que continuavam defendendo-
sa dentro dos muros de Albuquer-
que. 

0 rei andava de mui feia cata-
dura nesses dias em que o seu va-
lido, D. Alvaro de Luna, pungido 
de odio contra os infantes, e dese-
joso de vingar os agravos recebi 
dos, tratava de descarregar o der-
radeiro golpe numa guerra que se 
sustentava havia tantos auos. 

Nunca D Alvaro t inha tido tan-
tos motivos de ufaoar-se. 

Assembleia geral — Pre- idente, 
Gonçaío Nazaré; secretários,Manuel 
Neves Barata e José Henriques Pe 
• ro. 

Direcção. — Presidente, João Ro 
drigues de Moura Marques; vice-
presideute, José Monteiro dos San 
tos: 1.° secretario, João Maria Cons-
tantno; 2." secretario, José Sebas-
tião d'Aimeida; tesoureiro, José Ma-
ra Mendes d'Abreu; vogais, Antonio 
Simões e Bento da Fonseca. 

Comissão revisora de contas.— 
Gilberto Simões, Luiz da Costa Dias 
e Antonio Juzarte Pascoal. 

Da direcção, á excepção dos vc-
gais, todos os membros foram re-
conduzidos nos s f ,us Jogares, o que 
prova a confiança que mereceram á 
assembleia pela sua administração 
escrupulosa e lionesta. 

Do relatorio apresentado verifi-
cou-se que passa á nova gerencia 
um saldo positivo de 2 2I1$69,», 
que maior seria se não fossem as 
avultadas d^spezas por ocasião do 
movimento da cidade, em Julho. 

Os nossos melhores votos pelo 
progresso e desenvolvimento de tão 
prestimosa colectividade. 

- m^ 

Passaportes 
Na semana finda em 24 do cor-

rente mês de Janeiro foram conte 
ridos pelo Governo Civil de Coim 
bra 27 passaportes para o Brasd. 

Acompanharam os emigrantes 
18 pessoas de familia. 

Julgamento adiado 
Por falta de uma testemunha de 

acusação não se realisou ontem o 
julgamento de Emília da Conceição, 
a Nenhas e Rosaria de Jesus da Con-
ceição, a Ahpia, acusadas do crime 
de provocação de aborto na pessoa 
de Leontina Maria Batista, que, em 
consequência desse acto, veio a mor-
rer uo ho.-pital da Universidade, em 
30 de agosto do ano passado. 

São advogados nesta causa os 
srs. drs. Maeario da Silva e Fernan 
do Lopes, respectivamente da Nen-
has e da Ahpia. 

Filarmónica t.° de Maio 
0 sarau dramatico que devia rea-

lisar-se amanhã, 1 de fevereiro, na 
séde do Grémio Operário, em bene 
fioio desta apreciada filarmónica, 
para compra de fardamentos, não 
se pode efectuar amanhã por moti-
vos imprevistos da ultima hora. 

Fica, pois, adiado para dia e lo-
cal que oportunamente se airá. 

P E L O D I S T R I T O 
Foi destinada a verba de 200 

contos de reis para a construção 
de edifícios escolares, cabôndo ao 
distrito de Coimbra a seguinte dis-
tribuição : 

Arganil: Coja, 1:000(5!; Canta 
nhede: Cadima, 300$, Oual, 1:000$; 
Oliveira do Hospital: Lagares da 
Beira, 700$; Travança de Lagos, 
800 ; Miranda do Corvo, 700$; 
Taboa, Candosa, 500$. 

— Pediu a sua demissão o ad 
ministrador do concelho de Penela, 
sr. dr. Raul Antero Correia. 

— Estão a concurso as escolas 
do sexo masculino de Avô, Meruge 
e Penalva d'Alva, do concelho de 
Oliveira do Hospital. 

— Foi concedida licença ilimi-
tada á professora da escola da 
Ereira, freguezia de Verride e con-
celho de Montemor-o-Velho, sr.a D. 
\!ice Augusta Gonçalves Camarinha. 

Acabava de ganhar aos monros 
a .famosa batalha, que João de Mena 
soube assim celebrar: 

Con dos quarentenas y mas de millaros 
Le vimos de gentes armados a punto, 
Sin otro mas pueblo inerme alli junto 
Entrar por la vega talando Olivares, 
Tomando castillos, ganando Jogares, 
Y- hacer con el miedo de tanta mesnada 
Con toda su tierra trembiar a Granada. 

Havia combatido D. Alvaro com 
oitenta mil infantes e dez mil cava-
los, e lôra seguido da flôr dos ca-
valeiros andaluzes e de toda a no-
breza castelhana. 

Ali, entre outros nomes distin-
tos, desenrolaram seus estandartes 
os nobres condes de Haro, de La-
desma, de Castanheda, de Medel-
lin, de Plasencia, de Niebla e de 
Benavente. 

Ali, Leon. Saldanha, Tolelo, 
Stuohiga e Albornoz, mostrarêim 
seu h«roico esforço, ostentando 
aqueles os seus guiões e este ulti-
mo o de seu ilustre tio o senhor 
de Ita, depois marquez de Santi-
lhana, que, por achar-se enfermo, 
não ponde marchar onde o cbamiva 

A coramiGa na arte familiar 
Corre actualmente entre a nossa 

élite um verdadeiro en tu s i a smo na 
aquisição de objectos e bibelots que 
se possam modificar e deixar orna-
mentar afim de os tornarem encan 
tadores e impressionantes, deixando 

! antevêr p. lo melhor prisma o lar 
onde reina o ideal feminino. 

Esses objectos devem traduzir 
bem essas ideias originais e diver-
tidas e por tanto um verdadeiro 
fervor na procura dessas verdadei-
ras obras de arte que traduzem 
bem o seu gosto e predilecção, obri-
gando assim os artistas a conce-
pções sublimes, como se está dando 
na fabrica do no so amigo Miguel 
Costa, que está expondo o que ha 
de mais interessante em ceramica 
artística como solitários, jarros, ca-
necas, gomis, taças, vasos, jarrões, 
emfim toda essa infinidade de ob 
jfetos e bibelots tão queridos das 
senhoras de agora. 

Umas querem nos modestos, de 
liahas fugidias, temendo o espalha-
fato, outras seduzem-se pela osten 
tação do ornato, pelas carateristicas 
de um estilo; aquelas querem-nos 
proprios para neles aplicarem doi-
rados fascinadores; estas preten-
dem nos exceutricos pela novidade, 
originais, só delas, seguindo.a nor-
ma que «obra isolada é sempre 
admirada», recomendando que não 
façam igua l . . . e num sorriso en-
cantador acrescentam: 

« N a d a . . . esta jarra que eu 
idealisei e V. estilisou, se tiver ou-
tra igual ao lado ou noutra parte 
será somente comparada e não ad-
mirada.» 

Assim só os nossos artistas lo-
cais poderiam dar esta facilidade 
na aquisição de objectos tão varia-
dos e sempre artísticos, e ainda 
mais a sua utilidade afugenta qual-
quer ideia de censura de alguém 
menor artista. 

Fe icitamos, pois, essas gentis 
artistas, lindas como as rosas e fra-
ge s como essas flores nas suas has-
tes, mas inteligentes para conser-
var entre nós o gosto e o sentido 
do. belo nessa arte tão cheia de 
poesia e poderosas porque originam 
novas produções impulsionando as 
industrias locais. 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador in-

terino do concelho de Coimbra, o 
secretario da administração, sr. 
Francisco da Fonseca, ficando a 
exercer as fuoções de secretario o 
amanuense mais antigo, sr. Zacarias 
dos Santos Lameiras e Sousa. 

próxima.segunda feira, com a as* 
si-stencia do sr. Bispo de Portale-
gre. 

Durante os quatro dias festivos 
ha conferencias religiosas pelo prior 
de Anta, orador que ontem de-
monstrou o valor dos seus profun-
dos conhecimentos, empolgando a 
atenção do selecto auditório que o 
ouviu durante hora e meia no mais 
profundo respeito. 

O majestoso templo da Cate-
dral ostenta rica decoração, vendo-
se ali as melhores alfaias que é de 
uso servir nas grandes solenidades. 

Pelo tribunal 

Abuso de confiança 
A policia prendeu Francisco dos 

Santos, o Xico do Portão, aqui re-
sidente, por ter cometido o abuso 
de ir a casa do arquitecto sr. Au-
gusto da Silva Pinto pedir em no-
me deste senhor a c*pa de borra-
cha dele, que foi empenhar por 
3$ 14, que gastou em seu proveito. 

Foi entregue em juízo. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com a assistência de extraordi-
naria concorrência de fieis de todas 
as clases sociais, principiou ontem 
no grandioso templo da Sé Catedral 
a festividade promovida pelo Cen-
tro Académico de Democracia Cris-
tã, em honra da Imaculada Concei-
ção, cuja solenidade tem logar na 

o seu valor, que não era inferior 
ao seu talento de poeta. 

Feitos memoráveis, que alçaram 
ás nuvens o renome cristão, prati-
caram estes e outros guerreiros de 
que faia a historia: porem, quem 
mais se havia assinalado por seu 
esforço no combate, como pela sua 
inteligência e descrição, fôra o don-
zel do rei chamado Roman, que se 
dizia filho do marquez de Vilhena, 
com quanto a dureza e a indiferen 
ça com que sempre este o havia 
tratado, não justificassem aquele ti-
tulo. 

Em cambio o rei tinha por ele 
o mais profundo afecto, que aumen 
tára de ponto com as façanhas do 
cavaleiro. 

Não faltou quem motejasse Ro-
man de haver na batalba dado so-
bradas provas de piedade, socor-
rendo um mouro, que caiu ferido 
em uma cova, depois de haver pe-
lejado com ele lealmente, livrando-
o ao mesmo tempo da fúria dos 
cristãos, que pretendiam acaba-lo. 

Entretanto o valor com que o 
moço donzel se arrojára ao campo, 
desbaratando com os seus cavalei-

Audiencia ordinaria do dia 26 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção de divorcio requerida por 
Berta de Sousa Ferreira, contra seu 
marido Julio Pessoa Leitão, ambos 
residentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Bandeira. 
Inventario orfanologico por obito 

de Joaquim Apolinário Palermo Liai, 
e no qual é cabeça de casal Ana 
Maria Eugenia Daniel Liai, resi-
dente nesta cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 

Banda de infantaria 23 
Continuamos com o enguiço a 

respeito de falta de musica na Ave-
nida Navarro aos domingos. 

Nem parece que Coimbra é séde 
de uma divisão militar I 

Comentários, não os fazemos. 

JUNTA GERAL 
Não se realisou a sessão da pre-

sente semana por falta de nomero. 

SENADO MUNICIPAL 
Terminaram ontem as sessões 

do Senado municipal, onde foram 
tratados vários assuntos de impor-
tancia, tais como sobre serviços da 
agua, regulamentos dos bombeiros 
municipais, bicicletas e cocheiros, e 
cedeu á Escola Livre das Artes do 
Desenho a casa do Arco d'Almedi-
na, onde foi a séde da extinta filar-
mónica Conimbricense. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha. Foram presentes dois 

ofícios, sendo um do vogal Tomaz 
Antonio de Sousa, alegando a sua 
falta á sessão por motivo da conti-
nuação da sua doença, e outro do 
vogal Jeronimo Viana, pedindo lima 
licença de 3 mêses por motivo dos 
seus afazeres profissionais. Conce-
dida, resolvendo se chamar á efe-
ctividade o substituto mais votado 
da lista, a que. pertence o efectivo 
licenceado, em conformidade com o 
1 1 , " 6.° do Codigo Administra.ivo. 

— Lido um oficio do cidadão 
Cesar Dinis de Carvalho, presiden-
te da Junta cessante, em resposta 
a um outro que a nova Junta lhe 
enviára, pedindo lhe a sua compa-
rência na séde deste corpo admi-
nistrativo, a fim de prestar uns es-
clarecimento de qne muito se ca-
recia. Em face do seu contendo, 
íoi resolvido consultar um advoga-
do para a junta deliberar definiti-
vamente sobre o assunto. 

Foi resolvido oficiar á Irmanda-
de do SS da Sé Velha para fazer-se 
representar na primeira sessão or-
dinaria desta Junta, a fim de ser 
tratado o meio de se organisar um 
guarda permanente no templo da 
Sé Velha. 

ros os esquadrões inimigos, não 
dava logar a que a calunia se ce-
vasse no seu nome. Tão longe es-
tava o rei de admitir como funda-
das aquelas murmurações, que ha-
via prometido ao marquez de Vi-
lhena doar a seu herdeiro o castelo 
de Salvaterra em premio dos seus 
gloriosos feitos. 

Bem quizera o egoísta Vilhena 
obter para si a recompensa devida 
a seu herdeiro; era muito cortezão, 
comtudo, para mostrar diante de 
S. A. a má vontade que tinha a seu 
filho. Contentou-se com alcançar de 
el rei que se acrescentasse a doa-
ção a clausula de que o castelo se-
ria agregado ao senhorio de Vilhe-
na, por morte do seu herdeiro, ou 
no caso dele se tornar indigno de 
tal mercê. 

Antes de passar a Albuquerque 
havia o rei dispensar a Roman a 
posse do castelo, então deshabitado, 
e para esse fim tencionava demo-
rar-se um dia em Nogales, que per-
tencia a seu filho o principe her-
deiro D. Henrique. 

( Continua, J 
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ITÁLICO 
Passa hoje o 23.° aniversario 

da malograda revolução de 3i 
de Janeiro de i8gi. 

Data lutuosa para a Repu-
blica pelo seu infeliz êxito, é bas-
tante gloriosa pelo significado. 
Quando o progresso de uma ideia 
a aproxima do triunfo final não 
é dificil preparar-lhe o sucesso. 
Mas todas as grandes ideias pre-
cisam, para progredir e triun-
far, de ser cimentadas com mui-
tos sacrifícios e regadas de san-
gue. 

Porque o sangue, que parece 
derramado em vão, ha de ser a 
seiva vivificadora da nova arvore 
cujas raives se alimentam dos sa-
crifícios dos heróis. 

As grandes conquistas da hu-
manidade fa^em se sempre á cus 
ta do sangue dos defensores do 
novo ideal. E as mudanças nas 
instituições politicas e sociais dos 
povos são marcadas por grandes 
manchas vermelhas. 

Custou muitos sacrificios, lar-
gos anos de luta e martírio a 
transformação politica e social 
que se operou tios fins da edade 
media. 

Os progressos e triunfo do 
constitucionalismo custaram enor-
mes lutas. E a formidável heca-
tombe dos fins do século 18, que 
assegurou o definitivo sucesso da 
forma republicana foi assinalada 
por muitos dias de martírio e 
terror. 

CAs primeiras tentativas, as 
primeiras convulsões provocadas 
pelo desabrochar duma ideia no-
va são quasi sempre infrutíferas. 
E' a lei geral da historia. 

Assim foi sempre no passado 
e assim deve acontecer no futuro. 

qA 'Pepublica consagra este 
dia aos seus mártires e precur-
sores. E se todos os bons republi-
canos bem prescutarem o passado 
belos exemplos e proveitosas li-
ções hão de colher para guiar os 
seus actos no porvir. 

NEVES RODRIGUES 

D I V E R S Õ E S 

Amanhã; 
Realisa se no teatro da Cantina 

Escolar um espectáculo em benefi-
cio de uma inditosa rapariga que 
sofre da terrível tuberculose. 

O espectáculo, qua é atraente, 
foi confiado ao Grupo Dramatico Sá 
de Miranda. 

O Club Operário Recreativo vai 
inaugurar o seu elegante teatro com 
uma revista em dois actos intitula 
da — No pais da musica. 

A inauguração far se-á no pro-
ximo carnaval. 

Melhoramentos. Concessão de 
terrenos 

A Camara Municipal deliberou 
fazer a concessão do terreno da 
insua dos Bentos para o edifício e 
campos de jogos desportivos da So 
cíedade Tiro e Sport, tendo esta 
sociedade de nomear uma comissão 
para c^m a comissão nomeada peh 
Camara se assentar nas bases dessa 
concessão. 

Egualmente foi cedido pela Ca 
mara o terreno pedido, á Fonte 
Nova, para construcão do edifício 
destinado á Escola Oficina, que tem 
como principal iniciador o sr. Adria-
no do Nascimento. 
' Trata-se de dois melhoramentos 

importantes para Coimbra. 
Apraz-nos, pois, congratular-

nos com a resolução da Camara 
por ter facultado esses terrenos 
para fins tão úteis-

L I V R O S E R E V I S T A S 
Editadas pela casa França & Ar-

mênio, foram publicados dois livros 
nota féis, o Manual dos recursos ju-
diciais, do jurisconsulto Silva Car-
valho, e o livro intitulado As Segun-
das Núpcias no direito moderno, do 
antigo parlamentar e jurista Julio 
de Vilhena. 

Qualquer desses dois livros é 
indispensável a todo o homem do 
fôro ou que mais de perto trate de 
assuntos judiciais, e num postula-
do, que como o seu proprio nome 
o está dizendo, nem sequer admite 
duvidas. 

A edição desses dois tfabalhos 
feita pela casa França & Armênio, 
representa indiscutivelmente uma 
honra, e também, digamo-lo desas-
sombradamente, um ato de pura 
justiça ao trabalho honrado, ale-
vantado e inteligente dos dois sim-
páticos livreiros da nossa praça co 
mercial. Com efeito, e, dificilmente 
a honra e a inteligência andam as-
sociadas, é certo que também algu-
mas vezes nos aparecem unidas, e, 
a casa França A Armênio, prova 
cabalmente esta nossa ultima asser-
ção. O publico de Coimbra, em es-
pecial, dignifica-se e considera-se, 
tributando o preito de consideração 
e respeito que é devido ao trabalho 
impoluto e á inteligência esclarecida 
da casa França & Armênio, E nesse 
publico se hâo-de encontrar todos 
aqueles que sabem o quanto é difi-
cil triunfar na vida, quando fazemos 
da honra e do trabalho a condição 
fine pa non desse triunfo, 

^pmmmmy 
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V^ LUVAS E GRAVATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, gcnero taiilcur. 

SECÇÃO PARV HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
siiiiiras para fatos. D o u b i c - f a c c ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento era todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

S e c ç ã o a g r í c o l a 
Cultura da vinha 

, e de arvores de fruto 
IH 

A poda em talões, galheiros ou 
cornadura, também adianta a ma-
turação, por ficarem os cachos me-
lhor expostos ao «ol, mas não a 
aceitam bem as variedades propen-
sas a frutificar só no extremo de 
longas varas. 

De resto é essa poda conve-
niente, ainda por dispensar a empa, 
em que se gasta muita madeira. 

Também se pode retardar, por 
cerca de 12 dias, a rebentação de 
quaisquer videiras, pincelando as, 
antes de abrolharem, com uma so-
lução de sulfato de ferro e acido 
sulfurico, na proporção de 12 e 8 
quilos para 100 litros de agua. 

Esta solução deve ser preparada 
em vasilhas de madeira, previa-
mente alcatroadas por fóra e por 
dentro, para impedir sejam ataca-
dos pelo acido os arcos que as cin-
gem, se não forem de pau. 

Com tal pincelagem consegue-se 
também evitar a queima dos pam 
panos pelas primeiras geadas da 
primavera, e igualmente se com-
bate o antracnose, parasita vegetal 
que muito dano causa á vinha nas 
regiões húmidas. 

Todos esses recursos parecem 
ignorar os rotineiros viticultores que 
fazem a plantação a esmo, só se 
preocupando com a aquisição de 
videiras muito produtivas, motivo 
por que, sempre que descobrem, em 
quaisquer vinhas e condições, videi-
ras abarrotadas de cachos, de logo 
se empenham em lhes conseguir 
estacas. Esses viticultores só aspi-
ram á maxima quantidade de mosto, 
persuadindo se até de que o vinho 
sairá tanto melhor, quaoto maior 
fôr o numero de castas, de que 
provenha. 

Sob tal critério, jámais o vini-
cultor obterá vinho especial, senão 
por mero acaso, e nunca poderá 
obrigar-se a reproduzi-lo de igual 
tipo, só porque o fabrique por 
igual processo e com lodo o fruto 
da mesma procedencia, visto cada 
variedade ser suscetivel de, por 
qualquer circunstancia, coacorrer, 
em diversa percentagem, para o 
proximo vinho a fabricar. 

Para me caber a ventura de 
fazer enveredar por melh r cami-
nho alguns desses rotoneiros, eu, 
se podesse, só deles exigiria, que 
atendessem aos confrontos que 
passo a estabelecer. 

Um remedio aviado em farma-
cia deve, para satisfazer à preten-
ção do medico e conveniência do 
doente, ser preparado em harmonia 
com a receita, empregando se, nas 
boses estabelecidas, os elementos 
indicados e, quando isso se deixe 
de observar, o medicamento não 
terá o valor que se pretende, nem 
dele tirará o doente todo o proveito 
que aliás poderia obter. 

Os jantares, numa casa de pas-
to, obrigados a certo menu, se fo 
rem dirigidos por cosiuheiro que, 
dispondo de despensa bem provida, 
saiba disso tirar partido, serão 
muito saboreados e bem pagos, e 
chamarão freguesia, ao passo que, 
se eles forem preparados por indi 
viduo que. tendo á sua disposição 
precisamente os mesmos elementos, 
não souber recorrrr a todos que 
conveem e nas competentes quanti-
dades, o resultado frequente será 
uma comida muito inferior que 
afugentará os bons fregueses e só 
poderá atrair outros, a poder de 
ser diminuto o seu preço. 

E não destoam estes oferecidos 
paralelos, porquanto, á semelhança 
da boa farmacia ou despensa, dis-
pondo uma vinha de todos os ele-
mentos precisos a confecionar certo 
produto, é indispensável que as in-
dicadas uvas se ajuntem em deter-
minadas proporções, para se obter 
o vinho desejado. 

Raríssima será a vinha que, 
produzindo com todo o fruto um 
vinho ordinário, não seja suscetivel 
de originar um ou mais vinhos 
muito regulares, e por vezes até 
de valor, dependendo isso unica-
mente de se saber constituir um 
ou mais agrnpameotos de diferentes 
uvas, om determinadas proporções, 
e destinar os frutos restantes a 
constituir Vinho sem pretençlo. 

O bom provador, saboreando 
um vinho, sobre que se peça o seu 
parecer, é fácil denunciar a inter-
venção de uma ou outra casta de 
sabor carateristico, o que prova á 
evidencia que o paladar de um vi-
nho depende, mais ou menos sen-
sivelmente, da qualidade e quanti-
dade de cada uma das castas de 
que provem. 

E' frequente até o caso de um 
negociante pagar por preço que 
deixa a rir o vend-dor, um vinho 
ordinário que todos lhe regeitavam, 
por mal constituído, e que muito 
convém ao comprador, para lotar 
com outro de que dispõe, com de-
feitos opostos, resultando da sua 
junção, em determinada relação, 
um produto de valor incontestavel-
mente muito superior. 

(Continua.) 

A . COUTO D ' A L M E I E A 

(ingenheiro -agronomo, delegado 
da 13.' secção agrícola). 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos a senhora D. Maria 
Rosalina da lJaz Ruas. 

Fazem na terça feira o sr. João Ro-
drigues de Moura Marques e a senhora 
D. Maria José Barata da Silva. 

ENFERMOS 

Está bastante doente a esposa do nosso 
dedicado amigo sr. Hermano Ribeiro Ar-
robas. 

Frederico Guilherme 1. de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

o o o o o o o o o o o o 

Que m a t u l õ e s . . . 

Antonio Rodrigues Mota, mora-
dor á Rua da Sofia e Joaquim Fer-
nandes, em Montarroio, foram pre-
sos por entrarem na taberna do sr. 
José Fernandes, ao Arco do Ivo, e 
espancá lo bem como á sua compa-
nheira, apagarem-lhe o gaz e faze-
rem outros distúrbios. 

A' Camara Municipal 
Chamam a nossa atenção psra 

o vergonhoso e imun lo aspecto que 
; apresentam as imediações do glo 

rioso templo da Sé Velha, onde 
criaturas de poucos exemplos satis 

I fazem exigentes necessidades, con 
\ vertendo aquele local em nojenta 
j montureira. 
j O fétido que se persente jun-

to do portão ao lado sul é deveras 
; nauseante, comprometendo assim 

não só a higiene publica, mas ain-
da o concito de quem visita aquele 
vetusto templo. 

^Não seria fácil remediar este 
inconveniente colocando nas proxi-

| midades da Sé Velha um mictorio 
para serviço publico? 

Afigura se-nos que utilzando o 
pequeno largo da entrada da rua 
Joaquim Antonio d'A guiar para nele 
ser colocado o referido mictorio, 

\ desapareceria o já citado inconve-
1 niente, tão vergonhoso como no-
' jeuto. 

Acção comercial 
Foi designado o dia 13 de feve-

reiro para julgamento da acção co-
mercial em que é autor o sr. Anto-
nio Vieira de Carvalho e réo o sr. 

. Bernardino Anjos de Carvalho, am-
I bos negociantes nesta cidade, e que 
não se realisou no dia para isso de-

, signado por falta duma testemunha 
de acusação. 

l l m c o n s e l h o ulil 
E' ainda o verdadeiro Xarope 

Farnel o único medicamento de 
resultados garantidos nas tosses, 
quaisquer que sejam, nas bronqui-
tes, etc. A ele se devem curas ver-
dadeiramente maravilhosas como os 
numerosos certificados de médicos 
e doentes que tenho em meu po-
der. 

Cautela pois, contra as imitações. 
Exigir no pé de cada caixa o ende-
reço seguicte: r u a dos Sapateiros 
e nos topos a assmalura Farnel. 

Os estatutos, que são uma bela 
obra tipografica e que demonstram 
o trabalho dos oferentes, vendem-se 
ao preço de 10 centavos. 

Egualmente foi resolvido ofere-
cer um exemplar dos estatutos a 
cada um dos membros da comissão 
organisadora desta associação. 

Caixeiros de Tomar 
A direcção da associação de 

classe dos caixeiros de Tomar re-
solveu exarar na acta das suas ses-
sões um voto de louvor ao nosso 
jornal, pela assiduidade com que 
tem sido feita a remessa da Gazeta 
a esta importante associação. 

É mau costume lêr quando se come. Nunca se 
podem fazer bem duas cousas ao mesmo tempo. Os 
instantes consagrados á comida são já bem curtos, na 
verdade. Lêr, quando se come, é encurtar mais ainda 
esses instantes. Para se comer como deve ser, é neces-
sário uma especie de attenção, de recolhimento, por-
que os alimentos só aproveitam sendo bem mastiga-
dos, bem digeridos, bem assimilados. Ha pessoas que 
parecem deplorar o tempo consagrado ás refeições, e 
engolem os boccados, como se a própria existencia lhes 
estivesse dependente d'essa pressa. Por isso mesmo, 
quantos dyspepticos se encontram entre os emprega-
dos, os viajantes, e homens de negocios, — quantos 
doentes do estomago entre todos aqueltes que se vêem 
na triste necessidade de se apressar ás horas de 
comer!... Não peçam ao seu estomago o impossível, e 
se elle estiver fraco, se não digerir como deve ser, tra-
tem-no a tempo e a horas. 

AS PÍLULAS PINK 
são o melhor remedio que podem empregar para 
restituir ao seu estomago doente a força de digerir 
bem e com proveito. Tomem uma Pilula Pink depois 
de cada comida, e terão digestões perfeitas. Não só as 
Pílulas Pink lhes facilitarão a digestão, mas dar-lhes-
hão também appetite para a comida seguinte. 

As Pílulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva.de 
Saúde. Estáo á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
48400 réis as 6 caixas. Deposito geral ; J. P. Bastos & Cia, Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-A gente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S> Domingos, 102 e 103. 

1 A 9 u l t ima hora 
, Não ha ainda solução da crise 
i ministerial. O sr. presidente da Re-
{ publica continuou ontem com as 
' conferencias com alguns chefes po-

liticos. 
Tem-se como provável que se 

aguarde a chegada do sr. dr. Ber-
nardino Machado para vér se é 
possível constituir ministério com 
elementos de todos os partidos, so-
lução esta que não agrada a muitos 
e muitos não querem. 

Ontem correram insistentes boa-
tos de alteração da ordem publica 
em Lisboa, sem que se soubesse 
quem a promovia nem o fim a que 
se destinava. Dizia-se que o sr. Ma-
chado Santos com a sua gente ten-
tava pôr em liberdade os presos 
politicos da Trafaria. 

A força militar e- policia civica 
estiveram de prevenção, sendo os 
jornais guardados pela guarda re-
publicana 

Afinal nada se deu de anormal. 
Na linha de Cascais foi pratica-

do mais um acto de sabotage, feliz-
mente sem con«equencias- A linha 
ferrea foi levantada de noite, numa 
extensão de 70 metros. 

Amanhã fica restabelecido todo 
o serviço dos comboios, mesmo os 
da noite. 

A amnistia considera se inevitá-
vel, e para breve, seja qual fôr a 
solução da crise. 

Sindlcancia 
Terminou a inquirição das tes-

temunhas que foram indicadas para 
depôr na sindicancia a diversos em 
pregados da Penitenciaria e muito 
principalmente ao chefe dos guar-
das daquele estabelecimento penal. 

A fim de conhecer das acusações 
que sobre ele possam pesar, o pro-
cesso acaba de ter vista ao princi-
pal acusado, a fim de apresentar a 
sua defeza. 

N ã o h a b e l e z a s e m s a ú d e 

Emquanto que uma mulher ou 
uma moça forem atacadas pela ane-
mia, nunca poderão aspirar á ver-
dadeira beleza, inseparavel duma 
saúde perfeita. E' por isso que o 
Ferro Bravais as torna graciosas 
como Vénus e robustas como Juno. 

Prevenção importante 
Afigura se-nos duma certa im-

portância a que vamos fazer, que é 
— não se comerem carnes de pro-
cedencia que não seja conhecida, 
pela razão seguinte: 

José Maria Caetano, da fregue-
sia de S. Vicente, de Lisboa e Maria 
da Costa, de Vila Nova de Monsar-
ros, Anadia, companheira daquele, 
dois indigentes que ha uns dois me-
zes vagueiam pelas ruas da cidade, 
sabendo que havia sido enterrado 
um suino qne morrera de qualquer 
doença, foram-no desenterrar para 
utilisarem a carne. 

Participado o caso na policia, a 
judiciaria tomou logo conta d> le, não 
tanto a tempò que .pndesse evitar 
que alguma carne fosse por e es já 
comida. (rfaâúchJ»4 a cíjtiai 

A restante, que já estava salga-
da para irem comendo e qu^ui sa 
be se para venderem rlaudf>tin^ 
mente alguma, foi apreendi da e mu 
tilisada. 

Preso o Caetano e a sua cooapa 
cheira, na esquadra declararam pro 
ceder assim, porque a necessidade 
a isso os obrigou! 

Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia. n.° 70. 1.° — E . 

CRÓNICA DA SEMANA 

B C a s a H a v a r i e z a 
• Molduras para quadros. Papel i 
I vitral e para forrar casas. £ 
8 Artigos para pintura e desenho 

m SOCIAL [ D PER ARtA 
Sessões de propaganda 

No proximo mês de Março deve 
iniciar se as sessões de propaganda 
na Federação Operaria, e para as 
quais deram já a sua adesão os 
srs. dr. Silvio Pelico de Oliveira, 
Guilherme Teles de Menezes, dr 
Antonio Leitão, Adriano Fernandes. 

Orupo de Propaganda Sindical 
Feliz coincidência: Quando no 

numero passado dêmos a noticia da 
constituição do Grupo de Propa-
ganda Karl Marx, não sabíamos que 
se havia constituído também nesta 
cidade um Grupo de Propaganda 
Sindical, com séde na União Geral 
dos Trabalhadores, cujas bases são 
as seguintes: 

Realisar sessões e conferencias 
de propaganda; 

Crear uma escola e biblioteca 
para os operários filiados nos sin-
dicatos de resistencia; 

Publicar folhetos e manifestos 
de propaganda; 

Editar um jornal, orgão do pro-
letariado da região do centro. 

São dignos de todo o elogio os 
iniciadores de tais grupos, pois que 
isso veio preencher uma lacuna que 
ha muito se fazia sentir nas classes 
trabalhadoras. 

Oxalá q u e os operários desta 
Cidade não abandonem estes gru- ' 

pos e lhe prestem todo o auxilio 
que merecem. 

E' bom também que as associa 
ções de classe, por sufi vez, façam 
uma intensa propaganda a favor 
de tais iniciativas. 
Artes gralicas 

Reuniu-se na quinta-feira a as-
sembleia geral da associação de 
classe das artes graficas, para elei-
ção de alguns cargos vagos dos 
corpos gerentes ultimamente elei-
tos. 

A eleição recaiu nos seguintes 
cidadãos: 

Direcção— Presidente. José Au-
gusto Correia Lemos; 1.° secreta 
rio, Raul Ribeiro dos Santos; 2. ' 
secretario, Antonio Tavares: te-
soureira, Abel dos Santos; vogal, 
Fabriciò Costa. 

Assembleia geral — Presidente, 
Pedro Antunes Paulo; 1 s e c r e t a -
rio, Antonio Dias Ferreira; 2.° se-
cretario, Pedro Dias Lencastre. 

A posse dos novos corpos ge-
rentes, realisa-se ámanhã, ao meio 
dia. 

Foi aprovado por unanimidade 
que se lançasse na acta um voto de 
louvor aos socios srs. Antonio Al-
ves de Almeida, Francisco Fernan-
des Costa Mourão, Danton de Car-
valho e Joaquim da Cunha Neves, 
pela oferta de 200 exemplares de 
estatutos, que fizeram á Associação, 
r e v e r t i d o o produto da venda em 
beneficio do seu cofre. 

Dídarou-se na segunda fein a-
crise ministerial, que andava laten. 
te ha dias por motivo da forte opo„ 
sição auc se fazia ao governo den 
tro e fóra do parlamento. 

Uma tão periclitante situação 
tinha de acabar como acabou. 

Mas como ha de ser resolvida 
agora a crise ? Quem ha de substi-
tuir o governo? Qual deve ser a 
feição do novo ministério? 

Eis o caso bicudo, que se julga 
grave e melindroso, para ter uma 
fácil solução, como seria pára de-
sejar. 

0 partido democrático tem maio-
ria na camara dos deputados e 
mesmo no Congresso. 

Mas as oposições querem gabi-
nete novo sem feição iguai á do 
que acabou. 

O sr. presidente da Republica 
opta por um ministério extra-parti-
dario ou de concentração; mas esta 
ideia encontra grande oposição até 
mesmo da parte do sr. dr. Afonso 
Costa. 

Temos portanto criada uma si 
tuação dificil, que se antevê dura-
doira. 

Oxalá que quem se seguir na 
alta missão de governar procure 
trazer a tão desejada paz á grande 
familia portuguêsa. 

Poucos serão os que não com-
preendem que é preciso viver tran-
quilamente e com ordem, sob o 
tecto azul que nos cobre e não tem 
rival lá fóra. 

-« De quando em quando fala-
se em bairros operários, mas não 
ha meio de vér surgir essa inicia-
tiva cá na terra. 

Emquanto o governo não legis 
lar a forma de facultar a construção 
de casas baratas, concedendo v»n-
gens e benefícios aos que se aba-
lançarem a essa emprésa, não ha-
verá meio de vér vingar tão sim 
patica ideia. 

E tantas teem sido as tentati-
vas que já o desanimo se apossou 
dos que se empenham por esta 
grande obrai 

Faz pena não vêr tratar assun-
tos destes, preterindo-os a ques-
tiunculas pessoais e estereis quan 
do não desandam na lavagem da 
roupa t 

-4i Com muita razão se faz apê-
lo aos que podem e devem zelar os 
interesses de Coimbra para dar im-
pulso ás obras da Sé Velha e igreja 
de S. Tiago, que para aí dormem 
quasi a sono solto. 

Principalmente as obras dã igre-
ja de S. Tiago proseguein ha anos j 
com uma tão grande morosidade; 

que bem podem ser comparadas á0 
de Santa Engracia, de Lisboa. 

Falta de dotação dizem, o mes-
mo motivo que levou a fazer parar 
as obras do quartel de Sar ta Ana, 
que é pena não vêr acabadas. 

Pe^a a gente em qualquer 
jornal e é raro não encontrar nêle 
noticias de atropelamentos por au-
tomóveis, bicicietes ou motocicletes. 

Não admira que assim aconteça 
em vista dos srs. chaufeurs ou 
quem faz as suas vezes se julgarem 
no direito de serem donos das es-
tradas e ruas publicas, sem terem 
que dar satisfações a ninguém. 

Aqui mesmo em Coimbra todos 
vêem como eles transitam por ai 
sem querer saber da vida albeia, e 
se ha a desgraça de matarem al 
guem, é sempre por culpa dos que 
morrem, que já não podem res-
ponder pelas custai. 

-4i Tive ocasião de me encon 
trar ha poucos dias com alguém 
que me deu conta das obras a que 
se anda procedendo nos estabeleci-
mentos da Universidade e confesso 
que fiquei assombrado com o que 
se tem feito ali ultimamente, com o 
que se vai fazendo e com o que ha 
projectado para fazer. 

Dentro de três ou quatro anos, 
se não faltarem os recursos que 
tem havido, a Universidade de 
Coimbra poderá mostra r-se com 
toda a sua grandêsa e pôr-se em 
confronto com todas as da Europa. 

E assim se rirá d o i cruéis ini-
migos que tem espalhados por esse 
pais fóra, respondendo assim ás 
suas invectivas e ultrajes. 

Terminaram as reuniões do 
senado municipal, onde foram tra-
tados assuntos de interesse para o 
município 

De todos os serviços municipa-
lisados o que mais carece de ser 
novamente regulamentado é o das 
aguas, que não produzem a receita 
que pode e deve dar ao município 
sem sacrifício dos consumidores. 

O que se deve é tratar de fazer 
pagar o que cada um consumir. As* 
sim se aproveitará bem essa receita 
e de nada servirão as batotas que 
se fazem para se eximirem ao pa-
gamento da agua que consomem* 

-4i A Camara resolveu ceder os 
terrenos da insua dos Bentos 6. 
Fonte Nova á Sociedade Tiro e Sport 
e para a Escola Oficina. 

Ainda bem. 
Oxalá que não surjam diflcnldâ' 

des que ponham entraves a estes 
dois melhoramentos, que dar2o hon' 
ra a Coimbra. 
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O B I T U Á R I O 
Faleceu ua Figueira da Foz, vi 

tima dum ataque de que foi acome-
tido. o coronel d'artilharia 2. sr . 
José Luís Maria d'Almeida, muito 
conhecido em Coimbra e dedicado 
lepublicano. 

0 uoss) pesame á familia do 
extinto. 

Também ali faleceu, repentina-
mente, o rev.° padre Morgato, que 
paroquiou durante muito tempo a 
freguesia da Brenha. 

Egualmente^ali morreu o sr . dr. 
Aires Orneias, formado em Medi 
cina pela Universidade de Coimbra. 

Vitimado pela tuberculose fale-
ceu n^sta cidade o sr. Octávio Pinto 
de Snu^a. oficial de deligencias na 
administração deste concelho. 

3 D e c l a , x a ç ã o 
Joaquim Pereira Delgado, mora-

dor nesta cidade, declara ao publico 
que nunca precisou de pedir nada 
a pessoa alguma em nome desses 
senhores negociantes, moradores na 
rua da Sofia. 

Os sinatarios da Prevenção pu-
blicada neste jornal que me man-
dem os recibos das contas que já 
pagaram por mim para eu satisfa-
zer. ; cáwfcoeaãofl 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1944. 

COSTUREIRA 
OFERECE SE para trabalhar 

aos dias. 
Rua do Pateo da Inquisição, 8 

l i Í Í 

CASA COLONIAL O Coimbra g 
A meihor casa de café. Executam-se encomendas ® 

para toda a parte 

nooaooa* moom woomoom 

Cofre á prova de fogo 
V E N b E - S b i uni , uo e s i a d o de no-

vo , com i m , 4 0 de altura e 
0 m , 6 0 d e largura. 

Rua Sá ua B a n d e i r a , 1 1 5 . 

AR R E N D A - S E uma loja na Rua 

C a t í d i l o d o s Re is . u.° 2 1 . 
Para tratar no m e s m o p r é d i o . 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram á sucursal do HORTO DE COIMBRA 
R U A V I S C O N D E D A L U Z , 4 4 - 5 0 

f l i i 

DOENÇAS INFANTIS. 
O cuidado das crianças é um encargo im-
portante, visto que da previdencia e do 
cuidado da mãe dependem o futuro pro-
gresso, saúde e bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do 
valor da Emulsão de S C O T T , que é, por 
assim dizer, a nata do mais fino oleo de 
fígado de bacalhau de todo o mundo, 
ecientiíicamente transformado numa emul-
são em que as pequenas partículas, de 
fácil digestão, se encontram cobertas de 
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes 
c que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen-
do materiais para o augmento e desenvol-
vimento dos ossos tendões e musculos. Dá 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida . , " 

se torna robusta e forte, 
conçilia um sono natural e resiste á ane-
mia, vencendo-a, assim como á escrófula, 
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem assim os efeitos que 
se seguem ás doenças agudas. 
A P R O V A : 
" Meu filho padecia desde pequeno de lima fra-
queza de 9 'ligue, e era raquítico, pouco comendo 
Ou nada. Julgando imposiivel a cura de meu filho, 
visto que os remédios que totaava nenhumas me» 
lheras lhe davam, não soube que fajer, quando por 
acaso pensei na Emulsão de S C Ò T T e d«i-lh a a 
tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos os 
beneficio» qne dizem ser feitos pela Emulsão d* 
SCOTT, pois meu'filho acha-se agora verdadeira» 
mente fora de fterigo, hão téndo nem sinais das an-
tigas doenças, e está também forte." Manoel Lo-
pes d'Araujo, Rua da Igreja, 87, Vila do Conde, 
6 de Fevereiro de 1913. 

Vêde o pe ixe iro 
c o m o grande 
pe ixe , no pacote, sinal 
da pureza, boa quali-
dade e fprça do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todo* os 
médicos para Uso téinto 
das crianças como dos 
adultos. 
Todas as Pharmacfas e Droga-
rias vendem a Emulsão d* 
SCOT.T-
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabri. 
ca 27, Porto. 

Sociedade Protectora 
„ dos Animais 

A direcção da Sociedade Pro-
tectora dos Animais em Coim-
bra, deliberou na sua prinfeira 
sessão participar aos seus di-
gnos consotios, que se acham 
na fundição dois bebedoiros para 
os animais, os quais devem bre 
temente ser colocados, sendo 
um em frente da 2.a esquadra 
e outro no largo das Ameias, e 
bem como tem em vista outros 
melhoramentos em beneficio dos 
animais. 

A mesma direcção pede aos 
dignos consocios a fineza de sa-
tisfazer as suas quotas em debito 
até 15 de Fevereiro, para assim 
a mesma poder ocorrer ás gran 
des despesas que tem a seu 
cargo". 

Igualmente pede para que 
havendo qualquer falta do cobra 
dor, o participe directamente à 
direcção para esta providenciar. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1914, 

A direcção. 

Desafios de "foot-ball„ 
No campo da Escola Nacio 

nal de "Agricultura jogam boje e 
amanhã, em desafio. | e ' a s 15 
horas, o Sport Club Império, de 
Lisboa, e a Associação Acadé-
mica de Coimbra. 

Os bilhetes, que se encon-
tram á venda na Tabacaria An-
drade e na Associação Acadé-
mica, são ao preço de 30 cen-
tavos, cadeiras; 10, peões, e.a 
assinatura de cadeiras para os 
dois desafios, 50. 

Imprensa dá Unlvèrsidade 
Foram onteai publicados na 

folha oficial os decretos de 7 de 
Novembro do ano passado, exo-
nerando, a seu pedido, o sr. 
Paulo de Carvalho Moura, de 
tesoureiro interino da Imprensa 
da Universidade de Coimbra, e 
nomeando para este logar, tam-
bém interinamente, o sr . Gui-
lherme d'Albuquerque. 

" - fí I.» ••-• : ' ' 

Construç&o de ponte 
Vai proceder-se á recepção 

da empreitada da construção da 
ponte sobre o rio Alva, em Pe-
nalva d'Alva, na estrada distri-
tal n.* 99 deste distrito. 

Pesos e medidas 
Vão efectuar-se exames para 

togares de aferidores de pesos 
e medidas em Coimbra. 

f •• f: 
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Nova invenção norte=americana 
TINTEIRO D E TAMPA AUTOMATICA 

O TINTEIRO AUTOMATICO está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 

Logo que se tire para fúra a pena moinada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

0 TINTEIRO ATOMATICO destioado a u m consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casas de grande 
movimento pois que a econonra da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

0 tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, compauhias, etc. 

O TINTEIRO AUTOMATICO conserva ri3o só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

P a r a i z o , P e r e i r a & C o m p a n h i a 

A Y E P í í G A S Á G A B A H G E Í R A — C G í M B H A 
i 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

A Moura Marques 
• • O O M W W O « ( • • • O O M H g 
CONSULTAR!» N E D I C f l - C I R l RfilCO 
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CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 
• :•• — . m 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ W 

. » 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

^ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA S 

• — • O O f • > f f l Q O » C I I O O I H • 
Banco Aliança 

P O R T O 

EDITAL 
Francisco Vilaça da Fonsena, Pre-

- sidente da Camara Municipal 
de Coimbra: 
Faço saber que a Camara Mu-

nicipal de Coimbra em conformida-
de com o art. 89.° do Codigo Ad 
ministrativo ém vigor, resolveu qtíe 
as sessões ordinarias da mesma Ca-
mara tenham logar nos Paços do 
Concelho, pelas 13 horas, no dia 
1.° dos mêses de Abril, Agosto e 
Novembro, ou no dia imediato sen-
do feriado, o que faz constar para 
os devidos efeitos. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
22 de Janeiro de 1914, 

0 Presidente, 

firancisco Vilaça ia Fonseca 

• 3 P r @ : 5 L I © 
No.Pie0.to dos Barbados aluga' 

se uma bonita casa situada no mais 
belo local e com jardim. Ê vedada 
porjoanros. , ; ~ 

Vende-se um, á prova de fogo, 
* em perfeito estado de con-

servação . 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

MÁRIO DAGUIAR 
A D V O G A D O 

f cú r l to r lo f o r e n s e : R . FERREIRA BORGES, 1 7 4 
( • A & t i g a ft, da Calçada) — C O I M B R A 

AGRADECIMENTO 
. .Porfírio Correia e seus filhos,, 

vem tornar publico o seu agradeci-
mento a todas as pess-as que acom-
panharam á ultima morada a sua 
boa, zelosa e fiel criada Maria, que 
faleceu repentinamente na Estrada 
da Beira. 

Não pôde deixar de especialisar 
neste agradecimeuto o sr . Antonio 
Joaquim Faria, morador no local 
onde faleceu a desventurada, pelos 
relevantes serviços que prestou. 

A todos o nosso eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 1914. 

G U A R D A - L I V R 0 5 
AFERECE-SE com pratica de 
^ escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

D i r i g i r a k . L . C . , r u a d o L o u -
r e i r o , B O . 

0 dividendo deste Banco, do 
2.° semestre de 1913, á ra-

z ã o d e 3 ! / a ° / o o u e s c . 2 $ 1 0 p o r 
acção, paga-se desde já, em todos 
os dias úteis, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde (excepto 
aos sabados que é somente até ás 
2 horas), em casa do corresponden-
te, Basilio Xavier d'Andrade, Suces-
sor, Rua Pedro Cardoso, 40. 

G A L E R A 
^ e n d e - s e uma, própria para 
* bois ou muares. 

Quem pretender dirija se a Julio 
D. da Costa Pessoa, á Casa do Sal. 

Arvores de fruto francesas 
Pereiras, ceregeiras, maciei-

ras, goselheiras, etc. Plan-
tas para salas e jardins. Sementes 

• de hortaliças, naciooaes e estran-
i geiras. 

Rua Visconde da Luz, 12.—A» 
Mecdeá Simões de Castroi 

Agradecimento 
O abaixo assinado torna publico 

por esta forma o seu profuçrlo agra-
decimento ao sr. Abilio Lagôas, que 
desinteressadamente e de proposito 
foi a Lisboa, na ocasião do movi-
mento grevista do caminho de ferro, 
levar sua esposa ao Instituto Camara 
Pestana, para ali ficar em tratamento 
da mordedura dum cão raivoso. 

O acto altruísta praticado pelo 
sr. Lagôas é digno de ser conhe-
cido, tanto mais que para o levar a 
efeito prejudicou em muito a sua 
bolsa, por deixar de fazer um ser-
viço para o Porto, de que estava 
encarregado, salvando-me de emba-
raços sérios, que podiam ocasionar 
a minha infelicidade. 

Desculpe-me o sr. Lagôas que 
eu vá desta maneira ferir a sua 
muito conhecida modéstia, mas fi-
neza de tal quilate não podia ficar 
no olvidio. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 19! 4. 

Domingos d* Oliveira e Silva 

TRIBUNAL DO COMERCIO DE COIMBRA 

i10M0DA E GUAIlDA-LOIÇA muito 
^ antigos e bem conservados, 
em pau santo, vendem se por reis 
150(51000. Ha também linda loiça 
de Limoges e uma maquina Weite 
que se vende por 10#000 reis. 

Trabalha bem e com tampa. 
Diz se nesta redacção. 

Dama de companhia 
Senhora viuva, com 40 anos, de 

toda a respeitabilidade, oferece-se 
para dama de companhia, ou para 
governante. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Na oficina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia, liquidam-se todos os dias, 
com bom desconto, os vários pro 
duetos da mesma oficina que ainda 
ali existem; á grande a variedade. 

Éditos de 60 dias 
F A L Ê N C I A 

(2.* publicação) 

Faz - se publico que, po r s en -
tença d 'hoje , profer ida em virtu-
de de del iberação do jur i comer-
cial desta comarca a r eque r imen-
to da firma José Antonio Dias 
Pere i ra & Companhia , des ta ci-
dade , foi declarado em estado 
de quebra , por ter cessado o 
cumpr imento das suas obrigações 
comerciais, o comerciante e in-
dustrial que foi des ta cidade, 
José Antonio dos Santos , com a 
fabrica de louça na rua da Moe-
da . 

Foi nomeado adminis t rador 
da mesma o solicitador E d u a r d o 
Fe r r e i r a Arna ldo e curadores fis-
cais a firma requeren te e Diogo 
José Soares , de Coimbra^ 

Praso pa r a a rec lamação de 
créditos, sessenta dias. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1 9 1 4 . 

O escrivão do 4." oficio 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exat idão. 

O Presidente do Tribunal do Comercio 
de Coimbra, 

José Cupertino d'Oliveira Pires. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seu 

justo valor. 
Encarrega-se de mandar afinar 

e concertar pianos, pianolos, fono-
las, orgãos e toda a qualidade de 
instrumentos músicos. 

Materiais de l . a qualidade e 
concertos garantidos, 

ANUNCIO 
Éditos de 30 dias 

(2,a pulicação) 

Pelo juíso de direito e t r i -
buna l comercial da comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 
tr inta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo a n u n -
cio, c i tando os credores incertos 
do negociante que foi nes ta p raça 
Alípio Rosa Pere i ra d Almeida e 
também os certos que não acei-
ta ram a concordata por ele p ro -
posta neste t r ibunal e que são 
Silva & Arau jo , Domingos Gon-
çalves & Filho, Severino José de 
Brito & Companhia , Limitada, 
Antonio Dias dos Santos , Joa-
quim de Sousa Andrade , Ar tur 
Fins , Manuel Alvarez Gomes, 
Guimarães Martins & Comandi-
ta, Antonio Armando Alves Coe-
lho, Alves Diniz, I rmãos & Com-
panhia; Viuva Se r ra , F igue i redo 
Araujo & Companhia , Teixeira 
Rocha & Companhia , J. Zink & 
Companhia , Varela Leal & Com-
panhia , José P e d r o da Silva, 
Adolfo Hofle & Companhia , Jose 
Marques Ginja, Antonio Augus to 
da Silva, Teles & Companhia , 
Antonio Nobre , União Comercial , 
Adolfo Sa t te r e E d u a r d o Mar ta 
& Companhia , pa ra , no p raso 
de cinco dias, a contar dos ter -
mos dos mesmos éditos, deduzi-
rem, por embargos , o q u e con-
s iderarem de seu direito contra 
a concordata re fer ida . 

Verifiquei a exat idão. 

0 Juiz de Direito, Presidente do Tribu-
nal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, autorizada pelas dis-
posições do artigo 94 0 n.° 22 do 
Codigo Administrativo em vigor, e 
em conformidade da deliberação to-
mada em sessão de 26 do corrente 
mês, resolveu que o mercaio de 
gado é cereaes criado em 1899 no 
logar de Ceruache, deste concelho, 
passe d'cra em de?nte a realizar-
se no dia 22 de cada mês, no mes-
mo ponto — Cimo do Olival. 

Para conhecimento dos interes-
sados se publicou o presente e ou-
tros de igual teor. 

Coimbra e Paços do conselho, 
22 de Janeiro de 1914. 

0 Presidente da Camara, 

Francisco Vilaça da Fonseca 

• « • í m í m í m í 

LIÇÕES DE PIANO E BORDADOS 
Senhora de muita respeita-

bilidade, filha dum falecido ofi-
cial do exercito, muito prendada 
e com o 4.° ano do Conservato-
rio, oferece-se para dar lições 
de piano. Também ensina bor-
dados à maquina e pintura em 
seda, em sua casa ou na das 
alunas. 

Na tipografia deste jornal 
se dão as devidas informações. 

j t eaBAs iHem 
i3 Gotas concentradas de mm 

iBâ¥ÂlS 
são o reriedio mais eficaz contr-. 

IÂNEMIA DÍ8IUBA9E 
FALTA de fORÇAS 

Cores PalHdak 
To4&9 Phana:.cles 6 Drog»» 

l ÍSKtra gratii 130, rua Uta t̂b, Psú 

"COHyftLESCEHÇftS 

Prevenção 
Artur Pereira Delgado e sen 

irmão José Pereira Delgado, comer-
ciantes, estabelecidos com mercea» 
ria. na Rua da Sofia, previnem o 
publico de que não tomam respon-
sabilidade de qualquer divida con-
traída por seu irmão Joaquim Pe-
reira Delgado, morador nesta ci-
dade. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1914. 

Artur Pereira Delgado. 
José Pereira Delgado. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praça 8 de Maio , 2 7 , 1 . ° 
Das 101/2 ás 17 

IRRENDA-SE uma casa de habl-
tação com bastantes comodi-

dades, no logar das Lages, proxi' 
mo á fabrica do Retiro. 

Para vér e tratar na mesma a 
toda a hora. 
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P R É D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0í 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

Í j O T E l i 1 Ã 
Quarta feira, 4 de Fevereiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74 -80 
COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tndo que ha no 
gene"ro. 

Peçam ácasa de mni-
to sarugos Frolrt-Gra-
rador, Lisboa, e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 
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2000 Mil reis de recompensa aos calvos e aos 
sem 

-vi.:* -̂ .«i 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remsdio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efeito nas raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

Se isto não fôr verdade pagamos ? « 0 0 mil reis em efé-
t i r o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t êm e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e - s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l i i ss n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. ?vo principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario.' Já decois de alguns dias podia vér um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. 0 resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, nao tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. lljort, Tvergade. 

Posso recomendai' a qualquer Senhora o genu no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Hoim, Gothergade, lá. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Erçbalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis . 

Bibliotéca de Educação ( M e n u t 

I SCIENCIA U FELÍCIO! E 
E' este o sugestivo titulo do no 

vo volume da «Biblioteca de Eun-
cação Moderna » que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos dà sua coléção. 

Trata se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
neflca, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le ia é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas cou» a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem Á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

«** xt o 
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PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se.um prédio para 
familia numerosa, com jardim . e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

VENDEM-SE em boas condições, 
tres moradas de casas, sendo 

uma ua Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

ii--

C A S A I H ) P O V O 
DE Joaquim Mendes Macedo 

R. Visconde da Luz, 90 e 92 (telef. 4 3 7 ) — COIMBRA 

F A Z E N D A ? B R A N C A S ~ E M O D A S 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados, de Guimarães. 
tioDertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; peúgas em lã e algodão, para homens e creanças; meias para 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e luvas. 

Casimiras e cheviotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vendas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas memória- E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis traba-
lhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre i venda: 
agulhas, oleo e outras peças, ena separado, por precns módicos. 

WmÍTH x 

CASA AGUIA DE BRONZE 

mo o o o o o o o o o ú ònl 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Sóde em LISBOA 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 á 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

- r ' Rua Pedro Cardoso, • 

a vossa 
Segurai os vossos haveres 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por tuga 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
êêêMíi § ' é g § M M , &cesm 

Rua edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

í O O O O O O O O O O Õ Ú f l l 
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Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem, nlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Yeudem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se'a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
ages e cabides para montras. 

C O R Õ Ã s Y F L O R E S ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telef. 253 

BfllllTA I IVA I PHOTIiML C A S A 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Deposito de urnas de mogno feitas em oficina própria e que 
vende por preços muito economicos 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
F A B I « B i V l I V A a 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

JOBGE DA S I L V E I R A MORAIS 
CASA J. DA FONSECA 

£osé ferreira & < g . " 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrevera RO YAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

' Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAO, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maqu inas de costura 
NAOMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A o f i c i n a desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difioeis que sejam, em motoci-
b l e t a s , bioioletas e maquinas de costura* 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, 
C O I M ± s x t , A 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra 

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constitu m o Curso Ge 
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi,. . , ; 
«Socialismo e Anarquismo*, por 

A. Hamon. OS!AI i «JSH-§-< 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. rufai <• 
«Não creio em Deus», por Ti-

mo theon, , , 
«A Vida nosf' Astros»; f>or Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biichner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. 
«O Amor através dbs Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Rociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO P R E L O : 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l iv ro b r o b h a d o . . . 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

• • • > ' M M 

Oleo p u r o de 
í igado d e b a c a l h a u 

T E M A N O V A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido uueclamente 
da Terra ÍNova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
ias <le meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-

• • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograriás 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
B U A D O C O R V O 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C.a, Editores 
BRAGA 

B f l O O O W O O O M 

AOS AGRICULTORES 
! . . . • . T . , • ' • • • " ' ' ' 

Quereis ter Uba colheita; de batata, milho, centeio, cevada e 
Vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

m A o A r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os teiTenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o gaia prático d a s a d u b a ç õ e s 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE OS NÃO HAJA 

TAGUS 
1 8 7 7 - L I S B O A 

Inden sações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa* 

• bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRlt 
14 ~ Pr Aça do Çomercto — 1 4 

» é d e c d i U f t B O A - K t u a d o C o m e r c i o , w * 



Quarta feira, 4 de Fevereiro de 1914 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e o f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — P a t e o da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — COIMBRA 

_ Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO ARROBAS (EDITOR - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2 $80; semestre, I#40; trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3$60; semestre, i$53; trimestre, $76,5. Golonias portuguesas, ano, 3$06. Brazil, ano, 3$53 (fortes) 
Publicações.—Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada lioha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 
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flbasteeimento de aguo 
Dos três serviços — agua, 

gaz e electricos — que a Gama-
ra de Coimbra tem municipaliza-
dos, o que dá menor receita é o 
primeiro. 

Apezar de regulamentado di-
versas vezes, ainda hoje não sa-
tisfaz ao que a Gamara pode e 
deve exigir dele sem sacrifício do 
consumidor e com o necessário 
aproveitamento da respectiva re-
ceita. 

Basta dizer o seguinte: 
O numero de consumidores 

hoje eleva-se quasi ao dobro dos 
que havia ha cinco ou seis anos, 
em que só era admitido o con-
sumo da agua por avença. Pois, 
apezar disto, a receita cobrada 
não tem aumentado, aproximan-
do-se muito da que havia na -
quele tempo. 

Aumentou o numero de con-
sumidores e diminuiu extraordi-
nariamente o numero de metros 
cúbicos de agua consumida, o 
que prova que no tempo das 
avenças se praticavam abusos, 
tais como ter as torneiras aber-
tas constantemente para deixar 
correr a agua á vontade, porque 
nem por isso pagavam mais por 
estarem avençados. 

A avença, como estava esta-
belecida, tinha de desaparecer 
para adotar o sistema de conta-
tador, em prática em toda a 
parte, quer no estranjeiro, quer 
já em outras cidades portugue-
s a s : Lisboa, Porto e Figueira. 

Mas a Gamara da presidên-
cia do sr. dr. Marnoco e Sousa 
encontrou uma tão grande opo-
sição pelo sistema do contador, 
que regulamentou este serviço 
não como desejava e tencionava, 
mas concedendo mais vantagens 
do que esperava dar. 

Foram adquiridos contado-
res e estabeleceram-se dois sis-
temas á escolha do consumidor: 
o consumo rial, que é o acusado 
pelo contador* com pagamento 
mensal, e o sistema dos mínimos, 
que é a avença conforme o nu-
mero de pessoas de familia, mas 
com a obrigação de ter contador 
para pagarem a agua consumida 
a mais de que a que é permitida 
pela avença. 

O maior numero dos consu-
midores adotam o primeiro sis-
tema, que dá logar a fraudes e 
portanto a redução na receita 
municipal. 

Basta saber-se que a Cama-
ra cobra apenas uma terça parte 
da agua elevada para os depósi-
tos para se não ter duvida algu-
ma de que ha quem cometa f rau-
des, quem use de artimanhas 
para o contador não marcar o 
que deve e até não marcar 'nada. 

Ha consumidores que não 
pagam a agua que consomem 
porque os seus contadores não 

M i S C E t A f í E á 

D. Carolina Coronado 
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,o£*i>jppní r.b óóIS^Tftb ,Oti« 

I 

Os t rês castelos do mouro Régio 
Dizia eu que seria pelo mês de 

Abril quando a regia comitiva atra-
vessava uma cordilheira de aperta-
das montanhas, em cujas entranhas 
só as feras se atreveriam então a 
penetrar. S. A ia, como sempre, 
distraído, pensando ...em coisa ne-
nhuma. 

O coudestavel D. Alvaro de Luna 
dizia lá comsigo que se tivesse nas 
eido rei, não lhe fôra mister intri-
gar para ser valido. 

O príncipe, no pouco que lhe 
aproveitáva a sua rial extracção, 
estaudo como estava submetido á! 
tirania de D Alvaro Pacheco, seu 
aio, uo mal premiados que haviam { 
sido os seus serviços, e os mais, j 
ou nas suas ambições, ou em seus J 
resentimentos; quando um pagem 
j}9 lanja 4a c a « de Vilhena, e n a ' 

regulam bem, sem mesmo ser 
precisa a fraude. 

A Gamara não tem tido a fis-
calisação precisa neste serviço, 
como também não tem uma re-
partição competente para proce-
der á rapida verificação e repa-
ração dum contador para entrar 
de novo em serviço, sem prejuí-
zo para a Gamara nem para o 
consumidor. Por tal motivo, es-
tão fóra de serviço mais de 2 0 0 
contadores, que fazem muita fal-
ta e pelos quais a Gamara não 
pode receber a respectiva impor-
tancia do aluguel. 

Provado, como está, que se 
fazem fraudes e que não é pos-
sível evita-las adotando o siste-
ma do consumo rial, a Gamara 
só tinha que adotar o sistema 
dos mmimos, e assim o resolveu 
em uma das ultimas sessões. 

Não podia fazer outra coisa 
para que a Gamara, sem que 
exija do publico mais do que a 
importancia da agua que ele 
consome, tire desse serviço a re-
ceita devida, que lhe é absoluta-
mente indispensável para melho-
ramentos urgentes nesse serviço. 

Tem sido sempre esta a nos-
sa opinião. 

Fazem hoje parte da atual 
Camara Municipal, que votou o 
sistema dos mínimos, indivíduos 
que combateram em tempo o sis-
tema dos contadores. Quer di-
zer, agora na prática, reconhece-
ram que só aquele sistema pode 
garantir á Gamara a receita mais 
aproximada da agua consumida 
pelo abastecimento publico. 

Ha quem tenha a opinião de 
que a municipalisação dos servi-
ços não é para dar lucros á Ga-
mara, mas unicamente para be-
neficiar o publico, cobertas as 
despêsas. 

Não entramos no numero 
dos que assim pensam. Para 
admitir semilhante ideia, seria 
preciso que o municipio de Coim-
bra não tivesse os encargos que 
tem e que lhe levam uma bôa 
parte da sua receita, e que não 
houvesse tantas obras urgentes a 
fazer e qoe teem de esperar anos 
por falta de dotação para elas. 

Em parte alguma do país e 
mesmo no estranjeiro a agua do 
consumo publico tem um preço 
tão diminuto como em Coimbra. 

Aqui ha agua em abundan-
cia, boa e barata. 

O sistema dos mínimos tem 
ainda a facilidade da cobrança, 
que será feita trimestralmente, e 
evitará dividas, que a g o r a — s ó 
pelo serviço da a g u a — j á rega-
lam por i : 4 0 0 $ 0 0 ! 

Em Coimbra ha familias e 
indivíduos sem familia que aqui 
residem temporariamente. Che-
gada a vez de se retirarem da-
qui, nem sequer se lembram que 

das carautonhas mais feias que já* 
mais produzira a Gxtremadura, de 
onde era natural, exclamou, persi-
gnando se : 

—A graça do Senhor seja com-
nosco; Maria Santíssima nos pro-
teja, que vamos passar pelos caste-
los do mouro Régio. 

—Que castelos são esses ? per-
guntou Roman, cravando os acica-
tes em seu corsel e acercando-se 
do pagem. 

— Estes castelos, respondeu o 
pagem, eram de um rei tão alto 
como aquele penedo e de uma tão 
extraordinaria força que fazia cair 
um cristão, batendo-lhe na cabeça 
apenas com o dedo indicador. 

— E que foi feito desse mouro ? 
— Os três castelos que vossa 

sgnhoria está vendo e todas essas 
terras até lá em riba da serra, 
eram dele, e tinha, alem disto, o 
mouro grandes tesouros escondidos 
ali, e uma cristã de tão peregrina 
formosura, que maraviihára a quan-
tos tinham acertado de vê-la asso-
mar ás torres. 

— Mas o que foi feito do tal 
mouro 1 repelia Impaciente o her-
deiro de Vilheoí» 

deixaram per pagar a despêsa 
da agua, não havendo meio de 
cobrar essa importancia. 

Tudo isto nos leva a aprovar 
as resoluções da Camara quanto 
ao serviço da agua e a esperar 
que o novo regulamento corres-
ponda ás necessidades do muni-
cipio, sem agravamento dos con-
sumidores. 

Unicamente se deseja que 
cada um pague o que deva pa-
gar. 

Defesa e Propaganda de Coimbra 
l ima r e s o l u ç ã o d o S e n a d o m u n i c i p a l . 

Álbum d o s v i s i t a n t e s 

Não se realisou. no dia 1, por 
falta de numero, a eleição d<»s cor 
pos gerentes desta Sociedade. Efe-
ctuar se ha no proximo domingo, 8, 
pelas 13 horas, na sua séde, edifí-
cio da Associação Comercial. 

De novo chamamos a atenção de 
todos os bons amigos de Coimbra 
para este acto e muito especialmen 
te a dos socios para que compare 
çam e lhes imprimam assim a im-
portancia que deve ter. 

Como já dissemos, para a nova 
direcção entrarão devotados amigos 
desta terra, dispostos a trabalhar 
com porfiada tenacidade para o seu 
rápido engrandecimento; mas é ab-
solutamente necessário que a cidade 
lhes não falte com o seu decedido 
apoio, pois senr ele virá o esmore 
cimento, e quem sabe mesmo se o 
completo esfrangalhamento de tão 
patriótica Sociedade. 

E isso seria mais uma vergonha 
a juntar ás que a cidade infelizmente 
tem sofrido já, por culpa dos seus 
proprios erros, e que por certo não 
deixaria de ser aproveitada pelos 
seus inimigos, como argumento para 
a maldizerem e desprestigiarem. 

Mas confiamos que tal não su-
cederá para honra de todos. 

Se a cidade souber correspon-
der com galhardia' ás devotadíssi-
mas boas vontades que se ofere-
cem para engrandecer a sua Socie-
dade de Defesa e Propaganda, te-
mos a plena certeza que esta atin 
girá dentro de pouco tempo um 
grau de prosperidade que sobrema-
neira a honrará. 

Saibamos todos, pois, cumprir 
o nosso indiclinavel dever. • 

O senado municipal, na sua ul-
tima sessão, nomeou uma comissão 
de senadores afim de estudar, com 
a Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, a melhor e mais 
pratica forma de se promover a 
propaganda das belêsas regionais 
e o conhecimento dos atractivos e 
comodidades que Coimbra já hoje 
oferece, não só aqueles que a visi-
tam, mas também aos que acerta-
damente a procuram para fixar re-
sidência. 

Foi uma resolução muito simpa 
tica, que devéras enobrece o sena-
do municipal e o torna digno dos 
mais calorosos aplausos de todos 
os filhos e amigos de Coimbra. 

A direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra te-
mos a certeza que saberá corres-
ponder condignamente aos felizes 
e louváveis propositos do senado 
municipal. 

* 

Consta-nos que a Sociedade 
pensa em adquirir um luxuoso al-

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 

perar a conti-
nuação da mar-
cha acencional 
dessa mesma 
emancipação. 

E, por ve-
ies, cáustico 
nos escritos, ar-
rebatado nos 
conceitos, fogo-
so na defe\a dos 
princípios por-
que a sua alma 
palpita de in-
tenso patriotis-
mo eae profun-

A n t o n i o d a s I ) e O e s R o d r i g u e s 

TK GAZETA DE COIMBRA vem hoje prestar a sua homenagem 
» I ao seu ilustre e assíduo colaborador Antonio das Neves 

Rodrigues, pela sua entrada no magistério primário. 
O seu nome é já sobejamente conhecido pelos leitores desta folha, 

onde tem sabido afirmar o seu talento, que é muito, e a sua decisão 
que é firme. 

Na esfera das suas relações pessoais, todos sabem prestar-lhe 
justiça, avaliando, pelo que é e pelo que vale, o seu nobre caracter. 

Não obstante sentir a amizade de uns, a estima e consideração 
de muitos, a veneração de outros — a modéstia natural, a lhaneza 
de sentimentos e a franqueia sincera .da sua conduta social em nada 
hão sido alteradas por fórma a poder inferir-se dos seus actos ou-
tra coisa que vão seja bondade, inteligência e elevação de caracter. 

Alma de verdadeiro democrata, tem sabido consagrar grande 
parte da sua atividade cerebral á luta pelo ideal progressivo e be-
nefico da emancipação social que espera vêr ainda completamente 
realizada neste país, onde se fe\ já muito para que seja legitimo es-

do interesse pe-
lo caminhar 
progressivo das 
instituições. 

Dificulda-
des, para ou-
tros invencíveis 
tem ele sabido 
desvia las com 
honra, porque 
luta com méto-
do e com sere-
nidade. 

Num desses 
momentos difí-
ceis em que o 

espirito se debate impaciente para evitar uma contrariedade emi-
nente, escrevia ele a um dos seus amigos: — «Que importa que haja 
dentro da alma um vácuo enorme, uma séde infinita de idial, se o 
positivssmo da vida não deixa realizar uma inocente aspiração?h 

Era um momento de opressão moral, de quasi desanimo, aquele 
em que assim se expressava. Mas, a nuvem passou, a coragem re-
apareceu e poude realizar a aspiração, a inocente aspiração, tendo, 
como única arma, o alto recurso do seu trabalho intelectual. 

E não recorreu a subserviencias; manteve a sua honrosa indepen-
dencia. 

Aluno distinto da nossa Universidade e diplomado pelas Esco-
"fitt Normnfy. de magistério primário, onde obteve a maior classifi-
cação do sen curso, Neves Rodrigues tem mantido sempre o conceito 
de justiça e admiração que em volta do seu nome ha sido formado, 
de longa data, por condiscípulos e professores. ' 

E um novo, ainda, mas um novo dotado de belos recursos inte-
lectuais, que tem no futuro um papel brilhante a desempenhar para 
honra da Patria. 

E um novo, mas, um novo que não vacila ante as grandes difi-
culdades quando o dever lhe brada que é mister vencê las; que sabe 
fa\er uso das suas qualidades mentais, honrando brilhantemente o 
seu nome com a exemplar conduta da sua vida social; um novo que 
tem sabido lutar, impondo se pela inflexibilidade do seu caracter e 
pelos vastos dotes de trabalho que lhe hão alcançado, já, justa fama 
de escritor. 

Agora que o vemos entrar na vida prática, folgamos com a ideia 
de que ele saberá sempre cumprir honrosamente o seu dever profis-
sional, correspondendo dess'arte ao alto conceito de merecida estima, 
que justamente envolve o seu nome. O futuro mostrará inequivoca-
mente o quanto foram felizes aqueles que escolheram o seu nome 
para o exercicio das altas funções sociais em que acaba de ser inves-
tido. 

Ê grande e velha a amizade que a ele nos liga, mas nem por 
isso deixamos de fa\er distinção entre ela è a justiça. 

Em virtude daquela, estimamo lo, dando-lhe a consideração que 
merece; em virtude desta, prestamos homenagem ao seu talento nas 
colunas da GAZETA DE COIMBRÃ. 

E, nessa homenagem devida, vai toda a sinceridade das nossas 
intensóes legitimas, a expressão verdadeira do nosso modo de apre-
ciar os homens pelo que são e pelo que valem. 

A Neves Rodrigues, pois, endereçamos as nossas leais saudações 
envolvidas no sentimento de admiração que nos anima pelo seu espi-
rito elevado e esclarecido. 

—O senhor D. Henrique III, 
que Deas guarde, tornou o pagem, 
descobrindo se, assim como quan-
tos ouviram suas palavras, expul-
80U-0 dos castelos; mas foi o mes-
mo que nada, porque quantos fidal-
gos vieram habita los, foram mor-
tos pela sombra do mouro, que se 
conservou pegada ás paredes. 

Haviam se agrupado em torno 
do pagem muitos fidalgos da comi-
tiva, e todos deram mostras de as-
sombro à estranha relação de ha-
verem sido mortos os habitantes 
do castelo pela sombra do mouro 
que se lhe conservdra pegada as pa-
redes. Roman, porem, sorriu-se, e 
afastou-se do grupo, tornando a in-
corporar-se na guarda do rei. 

Haviam chegado ao primeiro 
castelo, que sobresaia entre os ou-
tros dois, separados á direita e es-
querda por am raio de duas léguas, 
e Roman, erguendo os olhos para 
aquela magna mole, deteve o cor-
sel com respeitosa admiração. 

— Donzel, bradou D. João II; 
galguemos lá acima, e vejamos 
quantos valentes se podem colocar 
n«9 ameias do teu castelo, 

pitendo isto, el-rei picou de es-

bum, que se denominará Álbum dos 
visitantes, onde serão lançadas as 
impressões das pessoas ilustres que 
visitem a cidade, impressões que 
serão transmetidas á imprensa. 

Colégio feminino 
Torna falar-se na criação dum 

colégio feminino, no edificio das Ur 

porás ao cavalo, e atraz dele se-
guiram os principais senhores da 
comitiva, excepto D. Alvaro, que 
julgou inútil subir, pois que tinha 
exacta noticia de todos os castelos 
que, pelos domínios do seu sobe-
rano, se deparavam. Porem, S. A., 
por isss mesmo que de nada en-
tendia, e de nada se fazia cargo, 
ostentava em presença da sua côrte 
uma superabundancia tal de activi-
dade, qne fazia sorrir o poderoso 
valido. 

El-rei queria assim mostrar que 
o seu zelo chegava até ás cousas 
mais pequenas, quando o condesta-
vel sabia mnito bem que não che-
gava ás mais importantes. 

Preparava-se no entretanto uma 
grande tormenta, que eu não havia 
anunciado, porque acho imperti-
nente falar do tempo, e porque me 
propunha a omitir todas as circuns-
tancias inúteis na minha narrativa, 
atendendo a que os poetas nada nos 
deixaram de dizer de novo em suas 
descrições. Porem esta tormenta é 
causa de outros sucessos, que terei 
de mencionar depois, e por isso é 
necessário que afrontemos o risco 
de subir ao castelo com a regia ca-

sulinas, onde, durante muito tem-
po, existiu uma casa de educação 
congenere, que era muitíssimo fre 
qudntada. 

A Camara Municipal nomeou 
uma comissão para estudar o as-
sunto, a qual é composta pelos srs. 
drs. Silvio Pelico e Antonio Leitão, 
Cassiano Martins Ribeiro, G>nçalo 
Nazaré e Manuel Pais da Silva. 

talgata, quando já as primeiras go-
tas de grossa chuva, começam de 
enodar as escuras ardósias do ca-
minho. 

—Veio em boa ocasião, disse o 
rei, alegremente, ao reparar na 
chuva, e ouvindo um tremendo tro-
vão, que fez estremecer toda a 
serra. 

— Senhor, exclamou com voz 
cortada o velho Pacheco, aio do 
príncipe D. Henrique; parece-me 
que não é a ocasião mais oportuna 
de subir às alturas aquela em que 
o raio as ameaça. Seria mais pru-
dente esperar no va l e . . . 

—Donzel, acudiu o rei, dirigin-
do-se a Roman, acompanhai ao vale 
o bom do Pacheco e vinde depois 
receber comigo, nas alturas, os 
raios com que podemos temperar 
as espadas que hão de vencer aos 
de Sant iago Pacheco mordeu os 
beiços e Roman abaixou os tolhos. 

— Ao vale, repetiu S. A. com 
firmeza. Ao vaie, filhos d'algo: não 
quero lá em cima quem se arreceie 
cie tempestades. 

—Senhor, disse com voz supli-
cante o príncipe D. Henrique, Pa* 
checo é um liai servidor, 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

O hepoismo poptagaês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

O aviso em questão dizia qu9 
assim se devia fazer por exigir « a 
segurança deste Reino, que não só 
se cuida em organisar o Exercito 
Regular para se opôr ás força|, que 
os nossos inimigos reúnem para 
atacar a liberdade e a independen-
cia da Espanha e Portugal; mas 
tombem toda a massa da Nação se 
disponha para repelir a sua tenta-
tiva e evitar as calamidades que a 
ameação.» 

Na ordem transmitida pelo ge-
neral Rernardim Freire aos capitães 
mores e Chefes de Ordenanças, em 
harmonia com as determinações do 
aviso a que fica feita referencia, ha 
um período — o final — que por 
muito curioso entendemos dever 
reproduzir textualmente. E' este: 

. . . e fique Vm. na intelligencia, que 
pela palavra cavallos, que vem no Aviso 
para as Ordenanças Montadas, também 
se devem entender as égoas; e os que 
tivessem cavallos, ou égoas, devem ser 
sepultados Cavalleiros. 

Na campanha de 1808, glorio-
samente preparada, graças aos es-
forços beroicos da cidade do Porto, 
principalmente, ainda ha a notar os 
serviços verdadeiramente extraor-
dinários de um portuense ilustre, o 
Desembargador Vitorino José Cer-
veira Botelho do Amaral, que, em 
7 de Julho fôra escolhido, pela 
Junta do Supremo Governo, para 
Intendente Geral da Policia do Exer-
cito, Superintendente Geral dos Vi • 
veres e Provimentos de boca e 
Inspector Geral das Repartições Ci-
vis do mesmo Exercito, ou fosse 
para tres cargos, qual deles mais 
importante e de responsabilidade 
em qualquer ocasião e muito mais 
nas anormalissimas circunstancias 
de então. • 

De tal modo ele se houve no 
desempenho de tais cargos que 
sempre conseguiu fornecer pronta-
mente não só as tropas estaciona-
das no Porto, como ainda as das 
tres províncias setentrionais, e prin-
cipalmente a Beira Alta, e todas as 
do Exercito de operações do Norte, 
em cujo fornecimento, assim como 
no de carnes verdes para o exer-
cito britânico, foi tal o seu zelo e 
actividade que não havendo a me-
nor falta de mantimentos durante a 
campanha, no fim dela ainda sobe-
jaram 310 bois dos que ele diaria-
mente fazia chegar da província do 
Minho e até da Galiza; sobejando 
também 26:000 alqueires de trigo, 
parte em grão e parte já em fari-
nha. 

Nada menos de 16 hiates carre-
gados de mantimentos fez ele ex-
pedir do Porto para Viana, Cami 
nha, Figueira, S. Martinho, Peni-
che, Ericeira e até Lisboa, para 
abastecimento do exercito na sua 
marcha para a capital. 

Em Coimbra fez ele estabelecer 
um deposito de farinhas, onde man-
dou recolher 16000 alqueires de 
trigo, reduzidos a farinha oas co-
marcas de Coimbra, Aveiro, Feira, 
Arganil e Tentúgal, para de lá se-
guirem mais rapidamente para as 
diversas localidades por onde iam 
seguindo as tropas, visto que essas 
localidades nada podiam fornecer 
por se acharem devastadas. 

Seja, pois, honrada a memoria 
do benemerito cidadão e presidente 
e zeloso patriota. 

— Pois que suba em paz, tor-
nou o rei, asserenando se e reco-
brando aquela placidez que dava ao 
seu olhar uma expressão de tão 
profunda bondade. 

Quando chegaram ás muralhas 
do castelo já uns aos outros se não 
viam. 

As nuvens haviam descido ás 
faldas da serra e envolviam os no 
bres cavaleiros, fazendo-lhes os re-
lâmpagos schispear, como milhares 
de scentelhas, elmos, escudos, aci-
cates e espadas. 

As torres do Castelo sombrias 
e formidáveis e que a espessa ne-
brina parecia ter avolumado, simi-
lhavam os poderosos agentes das 
tempestades que baixavam dos ceus 
a arrebatar os homens. Dir-se-ia 
que o vapor levantava aqueles ho-
mens ousados para os fundir nas 
nuvens e desfazè-los entre os raios. 

Roman era o que mais adeanta-
do caminhava, quando um fortíssi-
mo trovão, que lhe estalou aos pés, 
espantou o cavalo e o obrigou a re-
troceder sobre um precipio que ha-
via na serra para o lado do oriente. 

Lutava o nobre animal entre os 
penedos, fazendo saltar deles con 

(Continuado do numero 263) 

Vamos terminar este capitulo, 
com o ano de 1808, pois estão tam-
bém a terminar os apontamentos e 
documentos que temos coligido re-
ferentes á invasão francêsa desse 
ano. Antes devemos, porém, assi-
nalar a notável proclamação que, 
em 8 de Dezembro, dirigiu á Na-
ção, a Regencia estabelecida • em 
Lisboa. 

Não a daremos na integra, por 
ser muito extensa, mas reproduzi-
mos os períodos que mais convém 
conhecer-se. Começando por aludir 
á vitoria ganha com tanto esforço 
como galhardia, exclama: 

Sim, Portuguezes, vós tendes imorta-
lisado o vosso nome : Hespanha e Portu-
gal tem sabido resistir ao Tyranno, que 
tinha avassalado todo o Norte da Europa 
e lançado os ferros aos Povos de Italia: 
a Península foi o escolho, onde tem vin-
do qnebrar-se as forças de Déspota, que 
no.jlelirio do SPU orgulho, tem ousado 
appellidar-se o Arbitro dos Povos e dos 
Reis. 

Mas, Portuguezes, não basta ter uma 
vez vencido; he necessário para conser-
var a Liberdade oppor huma barreira 
irresistível aos novos esforços do insa-
ciável Napoleão 

A's Armas, Portuguezes, ás Armas. 
A necessidade exige que a Massa da 
Nação empunhe as Armas; e todas as 
Armas na mão robusta de hum Defensor 
da Patria são instrumentos decisivos da 
victoria. 

Sejão os nossos braços, sejam os nos-
sos bens, os fiadores da nossa Indepen-
dencia. Vale mais sacrificar os bens á 
Liberdade da Patria, do que reserva-los 
para despojo dos seus infames oppresso-
res. Vale mais combater pela Indepen-
dencia da Nação do que servir de victi-
ma aos caprichos de hum Tyranno. A 
Nação que quer ser livre, nenhuma força 
a pode tornar escrava. Huma Nação le-
vantada em^lfassa tem huma força irre-
sistível. 

Morte, desolação e capti veiro hé quan-
to vos promette a invasao dos barbaras: 
honra, gloria e independencia he quanto 
vos promette o vosso heroísmo. Fazer-
se-hia injuria a uma Nação briosa dar-
lhe a escolher a alternativa. Corra-se ao 
Campo da Gloria O Universo inteiro tem 
fixado em vós as suas vistas: o vosso 
Príncipe vos contempla, e os vossos 
alliados vos convidão. Oa morrer, ou 
vencer he a divisa dos nossos bons Vi-
sinhos. Nada vale a vida sem honra; e 
o mais doce de todos os prazeres, he o 
de ter defendido e libertado a Patria. 

Apressavam-se mais e mais os 
preparativos para repelir a segunda 
invasão, e esta proclamação da Re-
gencia não era senão o toque de 
rebate para que ninguém podesse 
ser achado desprevenido. 

(Segue) 
A L B E R T O B E S S A 

Recita dos quintanistas 
Está posta de parte a ideia de 

levar este ano a efeito a recita dos 
quintanistas. 

Sempre nos quiz parecer qne 
assim sucederia ao vermos ir pas-
sando o tempo sem se encetarem 
os ensaios da peça. 

Comboios 
Está completamente restabele-

cido o serviço de todos os comboios 
nas linhas da Companhia dos cami-
nhos de ferro portugueses. 

Por este motivo deixaram de se 
receber com atraso as correspon-
dências, entrando tudo na normali-
dade. 

os cascos schispas inumeráveis, e 
a cada trovão que estalava naqnela 
noite improvisada, coleava desalen-
tado e cego, umas vezes avançando 
para a serra e outras querendo des-
penhar-se de alto. 

Entrava el-rei já pela porta do 
castelo, e Pacheco, persinando se, 
o seguia de perto, emquanto os ou-
tros, em confuso torpel, rompiam 
pela escuridão, derrubando se mu-
tuamente, perdendo os elmos e lar-
gando os cavalos, que, espantados, 
se arrojavam por aquelas penedias. 

Entrou finalmente o rei nas sa-
las do castelo, foram aparecendo os 
seus vassalos e viram-se então, in-
cluindo o de S. A., muitos semblan-
tes descórados. Nem isto era para 
admirar. 

O velho Pacheco nunca vira se-
melhante tormenta. Porem, ao mi-
rarem se uns aos outros, exclama-
ram todos: e Boman I 

Assomou se el-rei a uma janela 
da sala principal e alongon a vista 
pelos campos. 

Só se viam as nuvens a girar 
em torno como bando de negras • 
brancas cegonhas, 

(Continua^ 
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SECÇÃO PAltA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e Q S a C O S , g é n e r o t a i l l e u r . 

SECÇÃO PAIU IIOllE uS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D o u b i c - f a c c ingleses e nacionais 
o o 0*0 o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante, irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

tritivos; mas, por isso mesmo que 
é de reciproco interesse, esse casa-
mento tende a dissolver se, desde 
que qualquer dos dois ramos reuni-
dos logre obter, derivado de si, o 
orgão que o outro lhe proporciona-
ra. E' que a soldadura, por melhjr 
constituída que seja, nunca a cor-
respondência dos vasos é tão per-
feita, que represente a identificação 
do garfo com o padrão e por isso 
evidente se torna que será sempre 
naturalmente preferido o orgão pro-
prio, com sacrifício da soldadura, a 
que se aspira, como indispensável á 
vegetação das vides europeias. 

Bem concluídas as soldaduras e 
desfeitos os cones qne as rodeavam, 
convém que elas fiquem completa-
mente descobertas e, porque essa 
prática tem sido por muitos despre-
sada, não poucas vezes tem aconte-
cido ver se videiras muito viçosas 
e pujantes, alimentadas simultanea-
mente por raizes próprias e dos ca-
valos, começarem, a breve trecho, 
a declinar, definhar e morrer, por 
conservarem apenas a^. raizes pró-
prias, e estas serem vitimas da filo-
xera. 

Quando se dê por esse mal, a 
tempo de o remediar, deve-se su-
primir as raizes do garfo, não de 
repente, o que poderia ser fatal, 
mas por partes, em duas ou mais 
operações, com intervalos de cin-
coenta a sessenta dias. 

(Continua.) 

A L E X A N D B E COUTO D ' A L M E I D A , 
Engenheiro agronomo, 

chefe da 13." secção agrícola 

FOTOGRAFIA GONÇALVES 
Todas as pessoas que desejem 

um bom retrato devem preferir a 
Fotografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. 

Conferencia militar 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde realisou-se a 2," 
palestra educativa, sendo orador o 
aluno de Medicina, soldado da 2.4 

companhia, sr. Soares Pinto. 
Discorreu sobre o têma : — Al-

coolismo, sua influencia no indivi-
duo e nas sociedades — mostrando 
cabal conhecimento do assunto, que 
expoz com clareza. 

Presidiu à sessão o sr. dr. Agos-
tinho Brandão, inspector de saúde, 
assistindo os srs. comandante do 
grupo e oficiais-medicos da guarni-
ção, oficiais superiores e soldados. 

vindo de director, mandou melho-
ra r o jantar dos presos daquele es-
tabelecimento penal, que constou de 
sôpa de macarrão com hortaliça, va-
ca cosida, enchido e toucinho, lom-
bo de porco com bststas, fruta e 
pão branco. 

NOTICIAS MILITARES 
5.a Divisão do Exercito 
Foram concedidos 10 dias de li 

cença, nos termos ^os regulamen-
i tos dos quartéis generais, aos alfe-
res de infantaria 28 srs. Gastão 
Mendes Correia e José Antunes Maia, 
transferidos respectivamente para 
infantaria 34 e 13. 

— Foi mandado apresentar á 
junta colonial, para ir servir na U1 
tramar, o tenente de cavalaria 8 

i sr. Paulo Teixeira. 
1 — Apresentou se neste coman-
do, a fim de fazer serviço durante 
três semanas no 2.° grupo da Com-
panhia de Administração Militar, o 
tenente sr. Eduardo Hipoli ;o de Cam-
pos. 

— Foram mandados pôr á dis-
posição do conselho administrativo 
de artilharia 2 as quantias de 226$ 
e 186$, respectivamente para cana 

j lisações de aguas pluviais do telha 
do do quartel de Alcobaça e para 
as obras de encasque, reboco e caia-
ção do mesmo quartel. 

— Marchou para Gois, a fim de 
estudar o terreno para uma carrei-
ra de tiro, o sr. major José Coelho 
Correia da Cruz. 

Junta hospitalar 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector de 
saúde, e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuuiu-se esta jun-
ta, tomando as seguintes delibera-
ções : 

Inspecionou 14 praças de pré, 
sendo julgados incapazes de todo o 
serviço, 9; incapaz do serviço ativo, 
1, e arbitradas licenças a 4. 

Não foi presente, a esta sessão 
da junta, oficial algum. 

A RECEITA 
fr mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
1 LACTEA 

| NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

L Ã S T H M A 
BHONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS P E L O ; U

C & R ° " ESPIÇ 
2f r . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Ba gira assignatura'' J. ESPIO em cada cigarro, 

Uma festa simpatica 

- j 
c I 

S e c ç ã o a g r í c o l a 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
IV 

Conseguintemente, se as mal lo-
tadas uvas, na formação de um vi-
nho, foram corrigidas por outro de-
feituoso agrupamento de cachos per-
tencentes a variedades que, ou di-
vergiam das daqnelas, ou que, sendo 
iguais, houvessem fornecido os seus 
frutos noutra proporção, é eviden-
temente porque um vinho, para ter 
certas qualidades, depende da jun-
ção de uvas de determinadas varie-
dades e em designadas relações de 
quantidade. 

De quanto fica exposto nada in-
teressa ao rotineiro que fabrica vi-
nho só para seu uso, agradando-lhe 
tudo que produz, pelo amor que lhe 
tem, e tanto assim é que, oferecen 
do um copo de vinho a qualquer 
pessoa, é frequentíssimo ouvir-lhe 
fazer certa prelenga, com que pre-
tende torná-lo mais apreciado, á fal-
ta de predicados que o recomendem. 

Afigura-se-me estar ainda ouvin-
do uma, nos seguintes termos: 

— Beba, beba, que esse é sim-
plesmente o sumo da uva, sem con-
feição alguma; está virgem das mi-
xordias e drogas que usam deitar-
Ihe., Este, meu caro amigo, é o que 
deu á cêpa, sem auxilio disso a que 
chamam tratamentos, e eu direi an-
tes venenos, que só servem para 
dar cabo da pele á gente, como são 
o enxofre, os tais sulfatos e o dia-
bo a quatro. Nada, para esse cami-
nho não me chamem; gosto da mi-
nha pinguita, não ha duvida, mas 
quero saber o que meto para o bu-
cho. Esse afianço lhe eu que não 
faz mal; é tal qual o fabricava meu 
avô que viveu quasi um século e 
entrava ainda bem com ele, cha-
mando lhe o sangue dos velhos. Olhe 
que ainda é do outro ano e conser-
vado sobre a mãe, o que, como sa-
be, não ha nada que lhe chegue, 
digam lá o que disserem. O vinho 
bem feito, como me gabo de o sa-
ber preparar, nunca, se estraga, por 
Deus querer. Tudo o mais são pa-
patranhas dos nossos sábios, cujas 
cantigas já não me embalam- Co-
nheço-os de ginjeira. Falam por fa-
lar, servindo-se de palavrões que 
ninguém entende, e só para ganha-
rem a vida, a seu modo. pelo que 
lhes não quero mal. 

« Por isso, o que eles dizem, en-
tra-me por um ouvido e sái logo pe-
lo outro. 

« Que prática teem eles? Onde 
foi que andaram ao oficio? 

«Prática, prática, meu amigo, 
prática é o que eu qHtero. Quem 
nos ensina a nós a ser alveitar? E 
o mal dos nossos burrinhos; e com 
isto tenho dito tudo. Parece me que 
ando bem, não acha? » 

Assim discorrendo e elogiando 
o seu rico vinho, denuncia o roti-
neiro a crassa ignorancia, em que 
elabora e de que não ha tirá-lo. 

E faz muito bem. porque man-
da no que é seu e não precisa mais 
pensar, para se servir a seu con-
tento, e ter-se na conta de grande 
sabichão, fiel executor das genuínas 
práticas dos seus progenitores, que 
já no seu tempo bem sabiam. . . on-
de tinham o nariz. 

E' caso para lhe retorquir no 
mesmo fraseado: 

— Burro, vai teu caminho. 
Fica indicado, me parece, o su-

ficiente para o rotineiro, que o leia 
e compreenda, se resolver a alterar 
os seus processos, indagando o que 
ignora, a fim de convenientemente 
distribuir pelo terreno as vides ame-
ricanas que melhor se lhe adaptem 
e também aos garfos, com que pre-
tenda enxertá-los, para obter vinho 
do tipo desejado. 
" Segue-se agora instrui-lo sobre 
as modificações que convém se fa-
çam na operação da enxertia que, 
por haver sido mal executada, tem 
ocasionado enormes desastres. 

Ainda, ha 60 anos, era boa essa 
prática hoje condenada, porque as 
condições de meio mudaram muito 
Com a invasão de diferentes parasi-
tas que, em incalculável quantidade, 
assaltaram desde então as nossas 
vinhas. 

Nesse tempo que mais feliz go-
saram os nossos ascendentes, a vi-
nha não era nada exigente, para 
Corresponder aos desejos do pro-
prietário. Se alguma videira preci-
sasse ser substituida totalmente, ou 
só na rama, mergulhava-se, para 
despontar nesse ponto, uma vara 
das próximas cepas, ou enxertava-
se, junto ao colo da raiz, a videira, 
a que se pretendia mudar o fruto. 

•As raizes que então se festeja-
vam, saidas do garfo, constituem 
hoje um grande perigo e, por isso, 
evitá-las é um preceito, a que se 
satisfaz, enxertando a videira, alguns 
centimetros acima do solo, e rodean-
do o enxarto com um conico mon-
tículo de terra solta, de modo a fa-
cilitar a supressão dos rebentos que 
é frequente emitir o cavalo e que, 
quando muito se desenvolvam, di-
ficultam a soldadura e até a evitam. 

Se a primavera decorrer chuvo-
sa, a agua deslisará por esses co-
nes, livrando os enxertos de demo-
rado banho que aliás os desorgani-
saria, mormente nas baixas. 

A soldadura obedece á mutua 
necessidade dos ramos associados, 
visto o padrão precisar da rama do 
garfo, para respirar e elaborar a 
t>eiva, assim como o garfo também 
carece das raízes do cavalo, para 
(adquirir da terra os elementos nu-' 

Manifestação 
Passou ontem na estação velha, 

em direcção a Lisboa, o sr. dr. Ale-
xandre Braga. 

Um grupo de correligionários foi 
saudá-lo á estação, vindo em mani-
festação até á Praça 8 de Maio, on-
de se travou um conflito. 

Houve troca de sopapos e ben-
galadas, recebendo um ferimento na 
cabeça, que foi feito com uma lami-
na, o sr. João Francisco Basteiro, 
sapateiro. 

O autor da agressão, que foi 
Antonio Simões, fogueteiro, deu en-
trada na 2." esquadra policial. 

Falta de limpesa 
Pessoa que passou ontem na 

rua Borges Carneiro notou ali uma 
grande falta de limpêsa, parecendo 
que por ali não tinha passado a 
vassoura municipal ha muitos dias. 

Pedimos providencias para evi-
tar casos destes. 

31 de Janeiro 
0 dia 31 de Janeiro, aniversario 

da revolução republicana no Porto, 
foi comemorado em Coimbra com as 
demonstrações de regos>jo do costu-
me. 

Á noite, realisou-se no Centro 
Evolucionista uma sessão solene pre-
sidida pelo sr. Cassiano Martins Ri-
beiro, segu ndo-se uma manifesta-
ção pelas ruas até aos paços do con-
celho. 

Ai esteve para dar se um confli-
to entre partidarios dos partidos po-
liticos militantes, a que felizmente 
obstou a presença da policia. 

0 sr. dr. Macario da Silva, ilus-
tre oficial da secretaria da Peniten-
ciaria e que actualmente está ser*; 

No asilo dos cegos e aleijados, 
em Celas, realisou se no domingo 
mais uma simpatica festa que veio 
juntar-se a outras ali realizadas e 
atestar mais uma vêz os belos do-
tes de alma do seu promotor. 

O sr. dr. Silvio Pelico, atual 
presidente da Camara Municipal, 
que tem sido um desvelado prote-
tor daquele instituto de benificen-
cia, ofereceu aos seus internados, 
que são cerca de 70, um abundan 
te jantar, que é mais um testemu 
nho da sua simpatia pelos velhinhos 
que o idolatram. 

O jantar constou de sopa, co-
sido, arroz, carne assada, fruta, vi-
nho, geropiga e doces, sendo lhes 
ainda distribuída a quantia de 5 
centavos, que os velhos muito cons-
ternados agradeciam. 

A este acto assistiram algumas 
senhoras e o sr. Francisco dos San-
tos Almeida, secretario da Camara, 
que proferiu uma alocução, enal 
tecen 'o as faculdades do ilustre 
presidente e a sua obra de benefí-
cencia que é de sobra conhecida. 

Não se esqueceu também o sr. 
dr. Silvio Pelico do pessoal do asi-
lo a quem distribuiu a quantia de 
20 centavos e uma gravata de sêda, 
a cada um empregado. 

O sr. Francisco dos Santos Al-
meida, também ofereceu tabaco aos 
asilados. 

O asilo foi visitado, notando-se 
por toda a parte o aceio, no que 
devéras é zeiozo, assim como na 
administração do asilo, o sr. Anto 
nio Luiz d'Almeida Patrício. 

Foi uma bela festa de benefi-
cência que encheu de alegria os ve-
lhinhos que contam no sr. dr. Sil-
vio Pelico um desvelado protector. 

— —— — -

Foi aprovada pelo Senado Muni-
cipal uom nova postura regulando 
o exercício da profissão de cocheiro. 

Pensões aos párocos 
Por acordam do Supremo Tri-

bunal de Justiça foram concedidas 
as seguintes pensões aos párocos 
deste distrito que, nos termos da 
Lei da Separação, as tinham reque-
rido : 

Ao padre Artur de Pina Abran-
ches, coadjutor da freguesia de Al-
malaguês, 192000. 

Padre Antonio Salgado Moreira, 
de S. Martinho d'Arvore, 200000. 

Padre Augusto d Oliveira V«i£ 
concelos Hass, de S. Martinho do 
Bispo, 400000. 

Padre Hermano Antonio de Sou-
sa, do Ameal, 280000. 

Padre Alberto Manso Preto, co-
lado na freguesia de Tapeus, 180000, 
do concelho de Scure. 

Padre Augusto Fernandes Car-
ranca, idem na da Granja do Ul-
meiro, 300000, idem. 

Padre Cristiniano Madeira da Cos-
ta Abreu, encomendado na fregue 
sia de Alvôco de Varzeas, 180000. 
do concelho de Oliveira do Hospi-
tal. 

Padre Alexandre de Brito Sousa 
Abranches, idem na de Santa Ovaia, 
162000, idem. 

Padre Antonio Freire dos San-
tos Abranches, colado na freguesia 
de Travanca de Lagos, 360000, 
idem. 

Padre Francisco Ferreira de 
Carvalho Lucas, idem na freguesia 
da Varzea, hoje aposentado, 360000, 
do concelho de Goes. 

Padre Antonio Marcelino Henri-
ques dos Santos, encomendado na 
freguesia de Cadafaz, 200000, idem. 

Padre Antonio Fernandes Jor-
ge. idem na freguesia de Anceriz, 
162000, do concelho de Arganil. 

Padre Albano Fernandes Neves 
Tavares, colado na freguesia de 
Covêlo, 200000, do concelho de 
Tabua. 

Padre Antonio Pereira Coelho, 
idem na de Covas, 300000, idem. 

Padre Francisco Freire de Oli-
veira Garcez, idem na de Midões, 
300000, idem. 

Padre Antonio Rodrigues Escul-
ca, idem na de Vila Nova de Oli-
veirinha, 200000. 

Padre Antonio Augusto Fernan-
des, idem na freguesia de Covões, 
250000, do concelho de Canta-
nhede. 

Padre Manuel Parada Eça, idem 
na freguesia do Espinhal, 360000, 
do concelho de Penela. 

Padre Adelino Gomes Arnaut, 
idem na de Santa Eufemia, 360000, 
idem. 

Padre Luís Duarte Videira, idem 
na da Cumieira, 360000, idem. 

Padre José Pereira da Costa, 
idem na de Maiorca, 400000, do 
concelho da Figueira da Foz. 

Padre José Maria Simões da 
Silva, idem na freguesia de Vila 
Verde, 360000, idem. 

Padre Joaquim SimSes Cravo, 
encomendado na freguesia de Vila 
Nova da Barca, 162000, do conce-
lho de Montemor o-Velho. 

Padre Joaquim Eduardo Pereira 
Barreto, co ado na freguesia de Ga-
tões, 180000, idem. 

Padre Dâmaso Amado de Nápo-
les, idem na de Pereira, 360000, 
idem. 

Paire Francisco dos Santos Pi-
menta, idem na de Montemór-o-Ve-
lho, 600000. i 

Padre Francisco Augusto da Coa-: 

ta e Silva, coadjutor da freguesia 
de Miranda do Corvo, 300000, do 
concelho do mesmo nome. 

Alguns destes desistiram ante-
riormente das pensões provisorias, 
assim como o falecido conego Na-
zaré. 

Corporações administrativas 
JUNTAS PAROQUIAIS 
A de Santa Cruz, em sua ses-

são de 1 de Fevereiro, tomou as se-
guintes deliberações: 

Retirar da verba de beneficen-
cia e assistência a quantia de doze 
escudos para uma refeição ás crean 
ças da escola da Pedrulha, no dia 
da festa da arvore e mais seis es-
cudos para o mesmo fim, destinado 
ás creanças da escola do sexo mas-
culino da freguesia; 

Fazer uma visita á capela do Ar-
nado a fim de verificar do seu esta-
do de conservação e das reparações 
precisas a fazer, deliberando depois 
afixar editais convidando quaisquer 
pessoas ou corporações que queiram 
tomar o encargo do exercício do 
culto na dita capela, e, consequen-
temente, velar pela sua conservação. 

Contribuições 
Termina hoje o praso do paga-

mento voluntário das contribuições. 
D'ámanhã em deante, até ao fim 

do mês são oneradas com mais 3 
por cento. 

Subiu quâsi a 70 0000 a impor-
tância cobrada desde 2 de fevereiro. 

Mulher morta á pedrada 
Fomos informados que no logar 

da Vimieira, concelho da Mealhada, 
for no domingo morta á pedrada 
Ana dos Santos, a Alfaiata, que 
deve contar cerca de 60 anos. 

A autora do crime é uma tal 
Conceição, conhecida pela Patrôa, 
cuja idade deve regular por a da 
quela e tem praticado diversas agres-
sões. 

A morte da Ana foi originada 
por uma pedrada que recebeu na 
cabeça. 

0 movei do crime foi devido a 
rixas' antigas sempre originadas pela 
má visinhança que a criminosa dava, 
pois andava constantemente em de-
sordem com os habitantes da po-
voação. 

Propaganda de Portugal 
na Alemanha 

O sr. Carl Singelman, cônsul 
de Portugal na -Ah manha, que ha 
poucos dias se retirou para o seu 
pais, depois de ter estado entre nós, 
continua a propaganda que ha tanto 
tempo e com tanta inteligência vem 
fazendo em favor de Portugal. 

Realizou o sr. Singelman, de-
pois que chegou á Alemanha, con-
ferencias em Papenburg, na fron-
teira holandêsa ; em Hremen, onde 
exibiu magnificas vistas de Lisboa, 
ctim clichés fornecidos pela Socie-
dade Propaganda de Portugal, de 
que é socio correspondente. 

Em ambas as cidades, a sala 
estava completamente cheia dum 
pubiico selecto, estando na confe-
rencia de Bremen para cima de 
1000 pessoas* 

As vistas obtiveram o maior 
êxito, a que a imprensa local se 
referiu e das quais diz, por exem 
pio, a Weser Zeilung: 

« O ronferente mostron um nu-
i mero excepcional de soberbas vis 

tas, que melhor do que as grandes 
descrições, nos deram uma fiel ima-
gem de Portugal continental.» 

S ;bre os Açores, Madeira e S. 
Tomé, o mesmo jornal fala de «uma 
serie de vistas magnificas que, de 
uma forma explendida, nos mostra-
ram a riquêsa e a belêsa dessas 
terras. » 

E conclue: ® A conferencia foi 
sumamente instrutiva, baseada num 
profundo conhecimento do assunto 
tratado, que prendeu a atenção dos 
assistentes, desde o principio ao 
fim, dando a todos uma soma de 
noções muito interessantes e sendo 
no fim coroada com intensos aplau 
sos.» 

Bancos da Universidade 
Foi ha dias feita nova remessa 

do bancos velhos, que durante mui-
tos anos serviram nas aulas da Uni-
versidade de Coimbra, para as au-
las de Direito de Lisboa. 

Ficam cá substituídos por ma 
gnificas carteiras. 

Aqueles bancos só trem a reco-
menda-los o terem passado por eles 
numerosas gerações académicas, 
mais tarde ministros, magistrados, 
professores, etc., com nome consa-
grado. 

Se não fôra isto, aconselharía-
mos que os vendessem para lenha 
de fogão. 

Democracia Cristã 
O Centro Académico de Demo-

cracia Cristã de Coimbra fez cele-
brar este ano com tuda a pompa, 
na Sé Catedral, a festa á Imaculada 
Conceição. 

Ao triduo que precedeu a festa 
concorreu grande numero de fieis, 
e muitos mais ali se viam na se-
gunda feira, dia da festa solene, em 
que o vasto templo, brilhantemente 
ornamentado e iluminado, esteve 
completamente cheio de gente. 

Pregou nos quatro dias o rev.° 
abade de Anta, que se||evelou um 
orador sagrado de graádes recur-
sos oratorios. 

Foi ouvido sempre com a mais 
rigorosa ate? ção, como mereciam 
as suas brilhantes orações sagra-
das, cheias de fé e de filosofia. 

Assistiu á festa solene o rev."10 

bispo de Portalegre, que proferiu 
uma alocução. 

No salão do edifício des Grilos 
realizou-se na segunda-feira um 
sarau literário musical, promovido 
pelo mesmo Centro Académico, sob 
a presidencia do referido prelado. 

Assistência numerosa, vendo-se 
ali muitas damas e estudantes. 

Houve discursos e poesias, tre-
chos ao piano pela distinta profes-
sora sr.4 D. Adosinda Paiva; em 
violino pelo sr. Adriano Rodrigues 
Saraiva, que toca com muito mimo 
e correcção, e canto pela sr.* D. 
Maria Luiza acompanhada ao piano 
por sua mãe a s n á D. Maria da 
Piedade de Mariz, que agradaram 
muito. 

Todos os números receberam 
fartos aplausos 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 3 

Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção çivel de processo 
ordinário requerida por Julio Paulo 
Martins contra Joaquim Maria Ra-
poso e outros, todos residentes em 
Aimalaguês. 

Advogado, dr. Frederico. 
Emancipação requerida por Te-

reza de Jesus em favor de seu filho 
Joaquim Simões Pato, de Brasfe-
mes. 

Advogado, dr. Máximo de Fi-
gueiredo. 

— Ao escrivão do 5.° oficio> 
Perdigão, inventario de maiores, 
por obito de Bernardo Joaquim Car-
doso Buteiho e no qual é cabeça de 
casal João Bernardes Cardoso Bo-
telho. 

Durante a presente semana, es-
tão de serviço o escrivão, do 2." 
oficio. Faria, e o oficial de diligen-
cias, UdeirQ. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
No dia 27 a senhora D. Paulina de 

Sousa Clemente Finto. 
No dia 31 a senhora D. Maria Julia 

Dias e Antonio Avelino (S. Silvestre). 
No dia 1 o sr. Conde do Ameal. 
Faz no dia 6 o sr. José Fortunato de 

Goes Mendanha Raposo. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Esteve nesta àdade a senhora D. Fi-
lomena Martins acompanhada de seu so-
brinho o sr. Leandro Pinto dos Santos, 
escrivão de Direito em Cantanhede. 

• 

Ferroviários 
Anda a falar-se ha dias em se 

repetir a gréve dos ferroviários, o 
que seria altamente prejudicial para 
a Companhia e para o publico, que, 
afinal, é também a grande vitima. 

Como teem corrido diversas 
versões sobre as causas da nova 
gréve, a Companhia vem esclare-
cendo a questão, afirmando: 

que são apenas 10 os emprega-
dos demitidos por sabotoge, e 61 
suspensos, podendo ainda ser re-
admitidos muitos destes; 

que os socios da Caixa de re 
formas podem levantar a importân-
cia das quotas, jóias e juros respe-
ctivos, quando queiram; 

que continuarão os passes para 
transitarem empregados e operá-
rios nas linhas ferreas da Compa-
nhia, devendo contudo requisitá los 
quando lhes sejam precisos, no goso 
de licença cu que tenham residên-
cia afastada do ponto onde traba-
lham ; 

que as famílias dos empregados 
terão passes gratuitos duas vezes 
por ano e não uma, como até aqui; 

que os bilhetes de identidade 
terão validade para a redução de 75 
por cento no preço das viagens. 

Por sua vez, os ferroviários pu-
blicaram também um manifesto, no 
qual refutam algumas das afirma-
ções da Companhia. 

Oxalá se chegue á mais com-
pleta harmonia, para evitar a gréve 
em que de novo se volta a falar.: 

Fontes 
Parece que, para a construção 

do edifício para a Escola-Oficina 
tem de ser demolida parte da Fonte 
Nova. 

Será ocasião de mudar dali a 
fonte para outro local para evitar 
o charco que ali existe permanente-
mente. 

Como a fonte da cadeia não 
deita agua e a fonte da Madalena 
desapareceu do seu local, é indis-
pensável que exista a Fonte Nova, 
mas noutro sitio, não só para uso 
do publico como para os gados 

Tuna Académica 
A Tuna Académica de Coimbra 

parte no proximo dia 17 em digres 
são ao Val de Vouga e Traz-os-Mon-
tes. 

E' regida pelo sr. Manuel Ro-
drigues e leva um excelente repor-
torio que executa com perfeição. 

Lojas por arrendar 
Ha dois anos que a Camara 

mandou preparar duas lojas, uma 
na praça do Comercio e outra na 
rua das Colchas. para talhos, sa 
tisfazendo assim pedidos feitos por 
moradores dds dois bairros. 

Estas lojas foram postas em pra 
ça, mas não conseguiram arreuda-
tarios, e aí estão as duas lojas fe 
chadas, sem produzirem receita al-
guma para a Camara. 

Não será possível arrenda-las 
para aquêle fim? 

Recitas em beneficio 
Realisou-se no domingo no tea-

tro da União Geral dos Trabalha-
dores. a recita promovida pelo Gru-
po Adelino Veiga, em beneficio do 
seu caraterisador Octávio de Sousa, 
que se achava doente e que infeliz-
mente havia falecido dias antes do 
espectáculo. 

Subiram á scena as peças O 
Gaiato de Lisboa, Pouca vergonha 
e a revista em 1 acto, com musica 
de diversos autores, Arte Nova. 

O espectáculo agradou muito, 
sendo todos os intérprete* bastante 
aplaudidos. 

# 
No proximo domingo realisa-se 

no salio-teatro do Centro Republi-
cano, do Pateo da Inquisição, uma 
recita promovida por um grupo de 
amigos de Antonio das Neves, im-
possibilitado de trabalhar, em sètl 
beneficio, e em que toma parte o 
Grupo Dramatico Adelino Veiga. 

Subirá á scena a comedia em 3 
actos, O Genro do Caetano, um 
entre-acto comico e um quarteto da 
peça de grande espectáculo, Casta 
Suzana. 

Por suspeitas 
A policia judiciaria desta cidade 

prendeu por suspeitas as espanhe 
las Maria Iglezias, de 23 anos, de 
Orense. e Natividade Gonzalez, de 
29 anos, de Madrid. 

A policia pediu informoçoes para 
o Porto, onde a ultima diz que re-
side. 

Dizem ser contrabandistas, mas 
a policia parece que tem em aatt 
poder duas gatona». $ 
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RESTABELECER 
a Saúde e as Forças, 
reparar o corpo gasto do doente ema-
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprir um alimento de fácil assimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A PROVA: 
" Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me-
lhoras lhe deram. E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o único remedio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas cores e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Alfandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
As provas realisadas nos laboratórios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que o oleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con-
fiança que merece, na'sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe-
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções brôn-
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

& Vede o peixeiro 
c o m o g r a n d e 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as P h a r m i d a í « Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Representante 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

Centro da Moda 
Acaba de te r inaugurado no 

Largo Miguel Bombarda, mais 
um elegante estabelecimento de-
nominado Centro da Moda. 

Nele se encontra um com-
pleto sortido de modas, coufé 
ções, retrozeiro, perfumaria e 
outros artigos de grande novi-
dade, que a tornam uma casa 
bem sortida. 

E' seu proprietário o sr. José 
Sebastião de Almeida, que no 
nosso meio comercial gosa de 
mumeras simpatias e a quem 
nós desejamos as maiores pros-
peridades. 

Pela imprensa 
Entrou no 3.° ano da sua 

publicação o nosso presado co-
lega local A Humanidade. 

Também completou mais um 
ano de existencia o nosso colega 
0 Poiarense. 

Descjamos-lhes as maiores 
felicidades. 

Furto 
Encontra-se prêso Manuel 

Ferreira, de 19 anos. de Poma-
res, Pombal, por ~ter entrado, 
por meio de arrombamento, na 
residencia de Antonio Maria, da 
Casa Branca, roubando lhe di-
versas roupas. 

Instalação electrica 
Ultimamente tem chegado di-

verso material que se destina á 
iluminação electrica nos hospi 
tais da Universidade, bem como 
o respectivo pessoal para fazer 
a instalação. 

Sobretudo perdido 
Pelo menor José da Silva, 

foi encontrado um sobretudo que 
se encontra depositado no co 
missariado de policia. 

Emigração 
Está calculado que o numero 

de emigrantes poitugueses em 
1912 se elevou a cerca ue oiten-
ta e cinco mil, muito menos Uo 
que no aao anterior. 

No 1.® semestre de 1913 au-
mentou a emigração e no 2.° di-
minuiu. 

Em 1913 regressaram á Pa 
tria quinze mil portugueses que 

a tinham deixado. 
Esta estatística é também 

curiosa e é precisa para mostrar 
o numero dos desiludidos. 

foamoem 
(T CASA COLONIAL O C o i m b r a S 
O A meihor casa de café. Executam-se encomendas O 

para toda a parte 

l O O H O O W O K X » 

VIDA SOCIAL E OPERARIA 
Grupo de Propaganda Sindical 

Tem recebido grande numero 
de adesões este novo grupo, recen-
temente fundado na União Geral 
dos Trabalhadores e do qual podem 
fazer parte todos os proletários, 
seja qual fôr a sua orientação so-
cial. 

Nestas condições e atendendo a 
que este grupo representa em si 
todas as aspirações do povo prole-
tário e atendendo ainda a que não 
convém dispersar forças que se po-
dem congraçar num só núcleo de 
resistencia, dissolveu-se o Grupo 
de Propaganda Social Karl Marx, 
que seguia a mesma ordem de 
ideias, integrando-se todos os seus 
membros no Grupo Sindical. 

No domingo, ás 11 horas, deve 
reunir-se a assembleia geral do 
Grupo, para nomeação da comissão 
administrativa e da comissão orga-
nisadora dos estatutos. 

Artes Graficas 
Tomaram uo domiugo posse os 

novos corpos gerentes da associa-
ção de classe das artes gráficas, i 
excepção do sr . Antonio Tavares, 
eleito para 2.® secretario da dire-
cção, que por estar incurso no 
art. 15 ° dos estatutos, não poude 
tomar posse, sendo substituído pelo 
candidato mais votado, sr. Octávio 
Macedo, até que se resolva a ques-
tão pendente. 

Hoje, ás 20 horas, realisa-se a 
primeira sessão de direcção. 

Biblioteca Instrutiva e Social 
Por iniciativa dos srs. Antonio 

Pinheiro, Albertino Marques, Mário 
Campos e José Campeão, vai insti-
tuir-se na União Geral dos Traba-
lhadores uma Biblioteca Instrutiva 
e Social, que ji tem recebido va-
liosas ofertas de livros. 

Esta comissão vai oficiar, por 
intermédio da União dos Trabalha-
dores, a todas as casas editoras 

Eara que sejam enviados para a 
iblioteca da União exemplares de 

todas as obras publicadas, a fim de 
Enriquecer a mesma biblioteca e 
fomentar a instrução entre o povo 
proletário, 

Igualmente vai oficiar a todos 
os grupos editores de jornais para 
o mesmo fim. 

"A Batalha Anarquista,, 
No proximo dia 15 do corrente 

deve começar a publicar-se nesta 
cidade um quinzenário intitulado A 
Batalha Anarquista, orgão do Gru 
po Juventude Anarquista e que será 
dirigido pelo sr . Oscar Mandslay. 

Festa associativa 
No proximo domingo realisa-se 

na União Geral dos Trabalhadores 
uma festa operaria e de propaganda 
associativa, promovida pela associa 
ção de classe dos manipuladores de 
massas e farinhas para solenisar a 
aprovação dos seus estatutos pelas 
estações superiores. 

Haverá uma sessão de propa-
ganda associativa, em que falarão 
diversos oradores do movimento 
operário. 

Federação Operaria 
Beune-se no proximo domingo, 

ao meio dia, a comissão qne levou 
a efeito o sarau na Federação Ope-
raria, para ultimar os trabalhos e 
liquidar as coutas. 

Pede-se a todas as pessoas a 
quem foram enviados bilhetes a fi 
ueza de darem a resposta até ao 
referido dia. 

A t t r è m e S \ m o x v A 2 
C\ SEM PRENOME 

Cada d ia vêem-se apa-
recer alguus específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Crime, Simon dá 
a frescura e a belesa naturais. 
Vende-se ha 50 anos em todo 
o universo, apesar das falsifi-
cações. O Pó de arroz e o So-
bonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Créme. 

Carlos Rates 
Foi mandado pôr em liberdade 

o propagandista operário, sr . José 
Carlos Rates, qne ha tempo estava 

i presa jw^orte da Graça, em Eivas, 

Nova invenção norte=americana 
TINTEIRO DE T A M P A AUTOMATIÇA 

0 T I N T E I R O A U T O M A T I C O está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 

Logo que se tire para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

0 T I N T E I R O A T O M A T I C O destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casas de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciai", re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O T I N T E I R O A U T O M A T I C O conserva não só a tinta sempre na 
mesma fôr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' nm tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

Paraizo, Pereira & Companhia 

A V E N Í G A S Á G A 8 A H G E I R A — C G Í M B R A 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

Á venda na Livraria Moura Marques 

A V I S O 
Maria Amélia da Cunha Andra-

de, moradora no Largo do Hospi-
tal. n.° 18, tendo perdido no dia 2 
de Fevereiro de 1914 um cordão de 
oiro com uma cruz, desde da antiga 
casa Silazar até ao Largo do Hos-
pital, pede por isso penhoradissima 
que lhe seja entregue o objecto, 
dando alguma remuneração a quem 
lho entregar. 

Coimbra,3 de Fevereiro de 1914. 

P I A N O N O Y O 
T7ENDE-SE ou aluga se. 

' Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando-se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.0 ' 
9-H—COIMBRA. 

FrederiGO Guilherme D. de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Cofre a prova de fogo 
17ENDE-SE um, no estado.de no-
* vo, com l m , 40 de altura e 

0m ,60 de largura. 
Bua Sá da Bandeira, 115. 

A* ultima hora 
0 sr. dr. Bernardino Machado 

devia ter chegado hoje a Lisboa ás 
9 horas. 

Os ministros demissionários reu-
niram se ontem com os leaders das 
duas camaras e os membros do Di-
rectório e delegados da representa-
ção parlamentar do partido demo-
crático, resolvendo não mudar de 
atitude, visto nao se ter dado ulti-
mamente nenhum facto sobre que 
houvesse de se pronunciar. 

Os senadores e deputados inde 
pendentes resolveram reforçar a 
oposição ao governo democrático. 

As direitas, por seu lado, estão 
dispostas a apoiar um governo ex-
tra partidario e as medidas que o 
Chefe do Estado considera urgen-
tes, como a amnistia e revisão da 
lei de separação. 

Hoje, ás 8 e meia da noite, deve 
reaiisar-se em Lisboa uma manifes-
festação popular ao sr. presidente 
da Republica, afim de lhe pedir a 
amnistia geral e a reabertura das 
associações de classe. 

Uma familia na miséria 
Para a infeliz familia de Vale 

Meão e para quem temos pedido o 
auxilio dos nossos assíduos leitores 
recebemos mais de uma senhora a 
quantia de 50 centavos. 

Sabemos que um grupo de in-
divíduos, com o auxilio de uma 
caridosa senhora, se quotisou afim 
de garantir o pagamento da renda 
de casa àqueles desventurados. 

A infeliz família, em virtude da-
quela subscrição, reside no Rego 
de Bemfins. 

Professores primários 
0 Senado Municipal resolveu, 

por proposta do sr. dr . Antonio Lei-
tão, que os ordenados dos profes-
sores primários deste conceitio, re 
lativos aos mê ses de janeiro e feve-
reiro finuos, sejam pagos pelo cofre 
muuicipai. 

Também resolveu, ainda sob pro-
posta do sr . dr. Leitão, que as es-
cotas oficiais de Leias e Santa tila-
ra sejam incluídas na area das da 
cidade, para o efeito dos abonos de 
subsidio para renda úe casa. 

OBITUÁRIO 
D. MARIA DO CARMO OSORIO 

Com 85 anos de idade, finou se 
hoje a sr.a 1). Maria do liarmo Oso-
rio Cabral de Menezes, irmã do an-
tigo par do remo, proprietário da 
Quinta das Lagrimas, sr . Miguel 
Osorio de Castro Cabral, e tia dos 
srs. D. João de Alarcão e D. Mi-
guel Osorio, actual proprietário da 
mesma quinta. 

\ finaua era ilustre pela sua as-
cendência e também pelos constan-
tes actos de caridade que praticava, 
deixando, por isso, a mais intensa 
saudade não só aos seus como aos 
numerosos pobres que protegia. 

A noticia da sua morte causou 
em Coimbra o maior sentimento. 

Acompanhamos a familia enluta-
da na sua grande dôr pela perda 
da veneranda senhora, que foi mo-
delo de virtudes. 

0 funeral realisa-se ámanhã ás 
14 horas. 

Em Alfafar, Penela, faleceu o 
aluno do 5.® ano do Liceu desta ci-
dade Eduardo Augusto de Andrade, 
sobrinho dos srs. dr. Antonio Dias 
de Andrade, actual juiz de Direito 
em Ancião e José Dias de Andrade, 
vigário capitular desta Diocese, aos 
quais apresentamos as nossas con-
dolências, bem como a toda a famí-
lia enlatada. 

I Casa Havaneza | • • 
ta Molduras para quadros. Papel • 

vitral e para forrar casas. jjjj 
Artigos para pintura e desenho g 

Choupal 
A explendida mata do Choupal 

está em risco de não poder ser vi-
sitada, tais são os abusos que ali 
se comentem com ofensas da moral 
publica, a qualquer hora do dia, 
por moitas pessoas que a frequen 
tam, principalmente recrutas. 

No domingo foi uma familia de 
que faziam parte algumas senhoras 
e que logo á entrada do Choupal 
teve de retirar se para não vêr a 
liberdade abusiva dalguem que por 
ali andava, dambos os sexos. 

Isto não pode continuar. 

IMEIIRASTHEHIft B 
[_As Botas Concentrada» dal 

I f e r r o I 
BRAVAI& 

sâo o remedio mais eSlcaz contra I 

A L E E I F L L A CHLOROSE I 
A N E m I A DSBILIDAOE] 
• FALTA de PORCAS | 

COres Pallidas 
•Telas PhumcclM e Droi* 
|IHtf«pitUUIl,rwUta;>th.hriiJ 

Bconvalescenças'! 

Crise ministerial 
Não está resolvida ainda a crise 

ministerial. 
Tudo leva a crêr que se espere 

a chegada, hoje, do sr . dr. Bernar-
dino Machado. 

Mesmo que este estadista seja 
encarregado de organisar gabinete, 
é provável que encontre dificulda-
des em virtude da intransigência 
dos partidos políticos. 

Os democráticos só aceitam um 
ministério seu, saído da maioria; 
os evolucionistas e unionistas que-
rem o ministério constituído por 
elementos destes dois partidos. 

Se não se tiver em atenção os 
interesses nacionais acima de tudo. 
não sabemos como se poderá resol 
ver a crise. 

Nova revista 
Está para breve a aparição de 

uma nova publicação universitária 
— a Revista da Universidade, que 
vem colaborada, alem doutros, pe-
los srs. drs : Ricardo Jorge, Anto-
nio Garcia Bibeiro de Vasconcelos, 
Luciano Pereira da Silva, José Ma-
ria Rodrigues, Teixeira de Carvalho 
e Felismino Bibeiro Gomes. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) • • 800 
» branco. . » » 840 
» amarelo • » » 600 
» rajado -. » » .. 700 
» f r a d e . . . » » 700 

Trigo branco • • » » 640 
» tremez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » .. 540 
» amarelo. - » » .. 520 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 2 / 6 0 0 e 2 / 7 0 0 
Grão de bico graúdo . . . . 1 /000 
Batatas, 480 a 520 

Libras, 5 /250 . Ouro 15 ®/0. 

MAGNIFICAS ampliações in-
alterareis, as melhores 

neste genero. Fotografia Gonçalves, Ave 
nida Navarro, 58. 

Dissolução de sociedade 
Dissolveu-se a sociedade que ex-

plorava o ramo de materiais de 
construção, A Construtora, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do 
sr. Alvaro Esteves Castanheira, co-
merciante desta cidade. 

Bombeiros Voluntários 
A sr.* D. Amélia de Figueiredo, 

de Pereira, ofereceu para o cofre 
da Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários, desta cidade, a 
quantia de 30 escudos. 

Festa da arvore 
A Inspecção da Circumscrição 

Escolar, com séde nesta cidade, cir-
culou aos respectivos professores 
primários avisando-os de que se de-
vem ir preparando e aos seus alu-
nos, para a festa da arvore que se 
realisa em março proximo. 

DIVERSÕES 

«Bairro dos Olivais» 
E' um novo semanario democrá-

tico que hoje nos visitou. 
Ao novo colega, que tem a sua 

redacção e administração uos Oli-
vais, desejamos prosperidades. 

P E L O D I S T R I T O 
Foi louvado em portaria o sr . 

Manuel Lourenço das Neves, resi-
dente em Amoreira Cimeira, fre-
guezia da Portela do Tojo, concelho 
da Pampilhosa da Serra, deste dis-
trito, por ter prestado relevantes 
serviços no desenvolvimen o da ins-
truçag do povo do referido logar. 

No domingo realisou se no Clnb 
Recreativo Conimbricense, com séde 
no Pateo da Inquisição, um baile 
que decorreu com entusiasmo. 

AGRADRLIUNTO 
Manuel Pereira Brazão e Julia 

Teixeira Brazão, veem por este 
meio, por o não poderem fazer pes-
soalmente, agradecer a todas as 
pessoas que durante a doença que 
vitimou o seu chorado filho, Ade-
lino Pereira Brazão, tantodse inte-
ressaram pelo seu estado e por ul 
timo o acompanharam á sua derra-
deira morada. 

Não esquecem também o inte-
resse e carinho com que o tratou 
o distinto medico sr. dr. Luís Ro-
sete, que nem um só momento dei-
xou de empregar todos os esforços 
e recursos que a sciencia dispõe 
para o salvar, cuidados que os seus 
corações de pais nunca esquecerão, 
e a imprensa local que teve para a 
sua memoria referencias que muito 
os penhoraram 

A todos, pois, agradecem muito 
sentidamente. 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os t 
A V E N I D A ! SIA DA B A N D E I R A , 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

i." publicação 

Pelo juíso de direi to desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do pr imeiro oficio, Almeida 
Campos, correm éditos de t r in -
ta dias, a contar da segunda e 
u l t ima publicação deste anun-
cio, ci tando os executados J o a -
quim Maria Raposo e mulher 
Crist iana do Nascimento, pro-
prietários, do logar e f r e g u e -
sia de Almalaguez, desta co-
marca, e ausentes em par te i n -
certa, nos Estados Unidos do 
Brasil, para no praso de oinco 
dias, depois de findo o praso 
dos éditos, pagarem ao exe-
quente Ju l io Paulo Mart ins , 
casado, propr ie tár io , do dito 
logar e freguesia de Almala-
guez, a quant ia de quarenta 6 
cinco escudos, juros vencidos, 
desde dois de Setembro de mil 
novecentos e dez e os v incen-
dos até efectivo distrate, á r â -
zão de 6 °/0 ao ano, despezas 
feitas e a fazer, incluindo h o -
norár ios de advogado e p r o -
curador , como foi estipulado 
no titulo part icular , dev ida-
mente reconhecido com data 
de 2 Setembro de mil n o v e -
centos e dez, ou nomearem 
bens á penhora , sob pena de 
se devolver ao exequente o di-
reito de os nomear e seguir a 
execução oa seus devidos t e r -
mos até final. 

Coimbra , 2 de Fevere i ro 
de 1914. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que em sua sessão de 
29 do corrente, resolveu prorogar 
até ao fim do proximo mès de Fe-
vereiro o praso para pagamento do 
imposto sobre cães. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Janeiro de 1915. 

O Presidente da Camara, 

Francisco Vilaça da Fonseca 

M A R Ç A N O 
OREC1SA SE, com pratica de mer-
* cearia. Leovegildo Roxo, Rua 
dos Sapateiros. 

V E N D E M - S E 
DMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34. 1.® andar 

L a r a p i e i a s 

I7ENDE AS Alfredo d'01iveira no 
" kiosque do Largo^das Ameias» 

das 7 ás 22 hora», 

Banco Aliança 
P O R T O 

0 dividendo deste Banco, do 
2.® semestre de 1913, á ra-

zão de 3 4/a °/o ou esc. 2010 por 
acção, paga-se desde já, em todos 
os dias úteis, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde (excepto 
aos sabados que é sómente até às 
2 horas), em casa do corresponden-
te, Basilio Xavier d'Andrade, Suces-
sor, Rua Pedro Cardoso, 40. 

flOMODA E GUARDA-LOIÇA muito 
^ antigos e bem conservados, 
em pau santo, vendem-se por reis 
150)^000. Ha também linda loiça 
de Limoges e uma maquina Weite 
que se vende por 10)5000 reis. 

Trabalha bem e com tampa. 
Diz-se nesta redacção. 

X D e c l a , x a » ç s L a 

Joaquim Pereira Delgado, mora-
dor nesta cidade, declara ao publico 
que nunca precisou de pedir nada 
a pessoa alguma em nome desses 
senhores negociantes, moradores na 
rua da Sofia. 

Os sinatarios da Prevenção pu-
blicada neste jornal que me man-
dem os recibos das contas que ji 
pagaram por mim para eu satisfa-
zer. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1914. 

ARRENDA-SE uma casa de habi-
tação com bastantes comodi-

dades, no logar das Lages, proxi-
mo á fabrica do Retiro. 

Para vér e tratar na mesma a 
toda a hora. 

CUARDA-LIVROS 
AFERECE-SE com pratica de 
" escrituração comercial po r 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
reiro, 50. 

COSINHEIRA 
PRECISA SE para homem de ida-

de e que vive só: 
Prefere-se com mais de 50 anos. 
Informações na tipografia deste 

jornal. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t i r i o , P r a ç a 8 d e M a i a , 2 7 , 1 . ® 

Das 10i / 2 ás 17 

LP DE PiANO E BORDADOS 
Senhora de muita respeita-

bilidade, filha dum falecido ofi-
cial do exercito, muito prendada 
e com o 4.° ano do Conservate-
rio, oferece-se para dar lições 
de piano. Também ensina bor-
dados á maquina e pintura em 
seda, em sua casa ou na das 
alunas. 

Na tipografia deste jornal 
si d Ao ai dev ldu Informações, 
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I j O T E l i l % 
Quarta feira, 4 de Fevereiro 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARCO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

VTende-se um, á prova de fogo, 
* em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 às 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

2000 Mil reis de recompensa SS"0 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores o Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-I 
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ- | 
zindo tal efeito nas raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o | 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e i s t o nã<» f o r v e r d a d e p a g a m o s 8 « 0 0 m i l r e i s e m e f é - j 
t i v o aos calvos 6 aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o| 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos | 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me I 
tem ensinado o con rarip. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 41 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. U resultado é tanto mais surpreendente I 
porqiv, ainda que eu tivesse 27 anos, nâo tinha o menor principio de bigode ou barbai 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. | 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genu no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-1 
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. | 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adeah-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em | 
paga.) Dirigir-se a: 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

H o s p i t a i s L a b o r a t o r i u m , C o p e n h a g e n K . 3 9 8 P o s t b o x 9 5 ( D i n a m a r c a ) 
Cuide-se a franquia com o respetivo Aporte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Fabricados para esi» 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa df mui-
to s artigos Freir» Gra-
vador, L i s b o a , e ein 
Coimbra ao sr N^ry 
Ladeira, rua Visconde 
da Lui . 

P E E D I C S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

A RRENDA-SE uma loja na Rua 
Candido dos Reis, n.° 21. 

Para tratar no mesmo prédio 

N é d e e m L I S B O A 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agricolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREÍRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a d o C o m e r c i o , n . ° 5 « 

oo §#•) moam mtooH 
CONSULTORIO M E D I C t M l I R l R f i i C O 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

I 
O 

s 
Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA ^ 

o o í i » m o o m ( I « i o o » i h 

l l l ò Ú O O Q O O O O O O o « n 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L 1,344:000^000 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 8 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 - í 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
<§ucessor 

Rua edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

\m a ô o o o o o a o o m 
CASA J. DA FONSECA 

£osé ferreira & <g." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos musiços e. acessoríos 

' 88 88 88 88 P i a n o s e a r t i g o s d e Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
H •".". •• • — 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STAND ART 

Depositário das aguas de mâsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. 3. 
A., OEABY, SIRIUS, MARCO, VI* 
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
K01SKI. 

Maqu inas de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro: jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

Á oficina des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o d e r 
Sat isfazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , to* 
d o s os oonoer tos , p o r mais difioeis q u e s e j a m , em motooi* 
p U t a a , bioioletaa e m a q u i n a s de costura* 

C A S A 
DE 

o _ • 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A K A l l B . \ t » A < « 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

Ô BEATRIZ JULIA D I A S DA FONÍECA, 
COUI o curso da E s c o l a Noiu ia l 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, I. 
C O I M J H K A 

Bibliotéca de Educação Moderna 

A SQiENGIA DA F f L I C I D M 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

V O L U M E S P U B L I C A D O S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti 

mótheon. u, . 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
»Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Míchaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Buchner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. 
«0 Anaor através dos Tempos», 

por Lanoent e Nagour. 
«Problemas Sociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

N&tPRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro Mhado .>;. 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

Pedidos i LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do SacramentOj, 44 
. LISBOA 

OS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os a f a n a d o s 

CASA AGUA DIU BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

L Rua Pedro Cardoso, 21: 

M A R C A 

.VIEIRA LJMA&SO 
REGISTADA 

m ' Q í i 2 D ! E í ) 3 T O D — A o A m a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a to.dos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE OS NAO HAJA 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem. platinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Urouzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todós os artigos de latlo e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta-
ages e cabides para montras. 

• • • f f + t 

Oleo puro de ===== 
fígado de bacalhau 

TERRA NOYA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Esie oleo, o mais puro uo seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
las de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias ' 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K t J A U O b U M V O 

C O S T U R E I R A 
Ot ERtíCE SE para trabalhar 

aos dias. 
Rua do Pateo da Inquisição, 8 

ffENDEM-SE em boas condições. 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Bua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me 

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

para 

N A 

U N T A M 1 PORTUGAL 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprésa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocies realizados 
Reservas e garantias 
Indeauiisações pagas 

& 3 3 9 : 7 4 0 $ 5 3 
345:I7I$I4 

230;534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de C a -
m õ e s , 1 1 , l . ° o u a o 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, '6- COIMBRA - T e l e f . 253 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

P o l i t i c a R e l i g i o s a 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e coúi 
o titulo Cartas a um Abade. 

i vol. 15 cent. 

CRUZ & C.\ Editores 
B R A G A 

GALERA 
f7ende-se uma, própria 
• bois ou muares. 

Quem pretender dirija se a Julio 
D. da Costa Pessoa, á Casa do Sal, 

P i e d i o 
No Picôto dos Barbados aluga-

se uma bonita casa situada no mais 
belo local e com jardim. É vedada 
por muros. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Na oficina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita à rua 
da Sofia, liquidam-se todos os dias, 
com bom desconto, os vários pro-
ductos da mesma oficina que ainda 
ali existem; é grande a variedade. 

Arvores de fruto francesas 
Dereiras . ceregeiras, maciei-
* ras, goselheiras, etc. Plan-

tas para sklas e jardins. Sementes 
de hortaliças, nacionaes e estran-
geiras. -

Rua Visconde da Luz, i â . ~ A . 
Mendes Simões de Castro. 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, Incumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões ' 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu 
mações, etc. 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A I S 
J à . 
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